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D E B E L A S C O N V E R S Ü C I O 
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D i c e n l o s p e r i ó d i c o s i n g l e s e s e n 

v i s t a d e l a a c t i t u d d e l o s S o v i e t s 

I A . 

E L S Í U I D O D E 

i P U E B L O 

Q i N O S A N A 

Galcozo Ciano es el mejor Emba­
jador que la Dalia imperial p o d í a en­
viar a la nueva España, en estas ho­
ras históricas en que d e s p u é s de jor-

,nadas ép icas se han encontrado los 
dos pueblos a quienes más debe la 
civi l ización universal. Con Ciano lle­
ga la Italia fascista del Duce, que ha 
lomado de nuevo la espada y el ce­
tro de los C é s a r e s para reverdecer 
los laureles de Roma. Ciano renova­
rá con tu presencia el valor de una 
amistad fraternal que, nacida en las 

, fuentes prístinas de una historia, de 
una fe y de una civi l ización comu­
nes, ha sido ratificada con sangre en 
los campos de batalla. 

Los muertos fascistas, que el suelo 
e s p a ñ o l guarda celosamente en su se­
no, no son una promesa, sino una 
realidad que gravi tará eternamente 

'sobre el c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e ; . 
Conviene al mundo darse cuenta de 
la fuerza de los hechos históricos; y 
en España se ha producido uno, gran­
dioso, que ha unido para siempre a 
las das naciones que mejores dere­
chos tienen sobre las aguas azules de 
"nuestro Mar". Y a nunca más cami­
n a r á n separadas por los caminos de 
la Historia. Y los dos pueblos que die­
ron a l mundo la luz de! cristianismo, 
los beneficios del Derecho y la for­
taleza de los Césares , cont inuarán ha 
ciendo la guardia para salvar la ci­
vi l izac ión -contra sus enemigos, sean 
cuales fueren •• vengan por el Orion-
lo o por el Occidente. Ese ha sido el 
hondo significado de la guerra que 
hemos ganado los e s p a ñ o l e s , con la 
a y u d a de nuestros hermanos del La­
cio. Y é s e será el alt ís imo significado 
también , de cst<? viaio pora ol que la 
Italia imperial ha elegido a uno do 
sus hijos más preclcros y, sobre todo, 
a uno do los más esforzados forja­
dores del Imperio. 

Ciano es, acaso, el pol ít ico italia­
no m á s familiar a los e s p a ñ o l e s . Su 
s impat ía es plenís ima. Reúne para 
ello Ciano las virtudes que nuestro 
pueblo sabe apreciar mejor: fe en un 
Ideal, demostrada a través de los 
a ñ o s da durísima lucha como escua-
drisfa de la primera hora, como pe-

'riodista d inámico e infatigable, co­
mo escritor y d i p l o m á t i c o ; valor, del 
que constituyen una prueba magnl-
f i n las h " ' a ñ a s rie su escuadrilla da 
aviones "Disperafa" durante la gue­
rra de Abisinia; lealtad al Régimen 
y al Duce, demostrada constantemen­
te en su fel icís ima y ya dilatada ges­
tión d ip lomát ica . 

Pero, sobre todo, Ciano reuns pa­
ra los e s p a ñ o l e s una condic ión inolvi­
dable. Nadie ha participado con tan­
to entusiasmo como él en las inciden­
cias de nuestra guerra, ni ninguno le 
superó en la fe plena que tenía en 
nosotros y en nuestro triunfo. Bata-
'las duras libró por nuestra causa allí 
donde las encrucijadas del liberalis­
mo y de la m a s o n e r í a tendían redes 
para dificultar nuestro camino. El , con 
Mussolini, fué el más decidido par­
tidario de la intervención i taüana en 
España. Había r u ó irmedlr el desiqui-
librio de fuerzas y de material con 
que l u c h á b a m o s los nacionales. Era 
necesario advertir a las democracias, 
que ayudaban descaradamente a los 
enemigos de España, que nosotros no 
e s t á b a m o s solos. ÍY quién o lv idará el 
día luminoso en que por el cielo azul 
de nuestra Patria aparecieron los pri­

ores aviones del a la fascista para 
ayudar a sus hermanos del Aire o 
morir junio a ellos! I Y quién no re­
cordará mie-'ras viva la llenado 
los primeros contingentes de volun­
tarios que alegraron el alma de los 
e s p a ñ o l e s con sus cantos y con su» 
abrazos fraternos!. Mucho val ía la 
ayuda material pero más, muchísimo 
más, el acicate moral de saber que 
no e s t á b a m o s solos; que a nuestro 
lado formauan, para vencer o mo­
rir, los hermanos que Roma nos en­
viaba, como en otros tiempos de 
grandeza imperial España enviaba 
sus soldados a -e lear bajo las ban­
deras de los C é s a r e s . 

Pues bien; Ciano llega a España 
Nos trae el saludo fraterno de un 
pueblo que nos ama. Esoaña ; a b r á 
recibir al Embtl'ador extraordinario 
de la Italia del Duce con el m á s fer­
voroso y en trañab le de los gestos. 
He atnil una visila durante la cual 
el protocolo va a ser vencido y des­
plazado por la estionfaneidad y la 
sinceridad de un entusiasmo que no 
ecb«* en los moldes de la etiqueta. E! 
pueblo e s p a ñ o l romperá todas las 
formaciones para aclamar a uno de 
sus qre|ores y más sinceros amigos. 

EL IDEAL G A L L E G O . 

a É l i i i Eraii Canaria 

S e c o n c e d e i g u a l d i s t i n c i ó n 

a l S r . G o n z á l e z B u e n o 
B U R G O S 8.—Por c o n d u c t o o f i ­

c i a l e l C a b i l d o de G r a n C a n a r i a 
h a n o m b r a d o h i j o a d o p t i v o a l Je­
f e d e l Es tado . E l A y u n t a m i e n t o 
t a m b i é n h i z o a n á l o g o n o m b r a ­
m i e n t o a f a v o r de l M i n i s t r o de o r ­
g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n d i c a l . — 
( L O G O S ) . 

V a r s o v i a i n s i s t e e n q u e D a n t z i g 

t i e n e q u e s e r u n a c i u d a d l i b r e 

L O N D R E S , 8 .—La d i f i c u l t a d de 
las n e g o c i a c i o n e s a n g l o r s o v i é t l c a s 
p r o v o c a nuevos c o m e n t a r i o s e n l a 
Prensa i n g l e s a . 

" D a i l y M a i l " dee que l a U n i ó n 
S o v i é t i c a n o pa rece desear l a con-
c l u s t ó n de u n a a l i a n z a . S i esto e t 1 
asi , d i ce , n o v a l e l a p e n a h a c e r l o 
Debemos l l a m a r a S t r a n g y da r 
p o r t e r m i n a d a s l as conver sac iones . 
N a t u r a l m e n t e s i n esto n o podemos 
a y u d a r a P o l o n i a y l a p o l í t i c a e n 
el O r l e n t e europeo debe ser m o d i ­
f i c a d a . 

" D a i l y I l e r a l d " , l a b o r i s t a , d ice 
qjue defoe m i r a r s e e l p r e c i o d e l 
p a c t o y que é s t e n o debe l l e g a r 
m á s a T l de —ra as i s t enc ia m u t u a 
e n caso d e que loa t e r r i t o r i o s de 
las p a r t e s {•"" . t ra tantes sean a t a c a ­
d o s — C L O G O S ) . 

D A N T Z I G , C I U D A D U B R E 

V A E S O V I A , 8 .—Anoche f u é p u ­
b l i c a d o u n manif ies to de c a r á c t e r 
o f i c i a l sobre l a p o l í t i c a p o l a c a e n 
D a n t z i g . D i c h o m a n i f i e s t o h a c e 
h i n c a p i é e n que D a n t z i g debe que ­
d a r o e m o e n t i d a d se<parada de 
A l e m a n i a y d e n t r o de l a s g a r a n ­
t í a s de l a a d u a n a p o l a c a . E n n i n -

gnin m o m e n t o debe es ta r s o m e t i d a 
l a c i u d a d l i b r e a c u a l q u i e r p o t e n ­
c i a . 

A ñ a d e e l m a n i f i e s t o que n o se 
i m p e d i r á e l d e s a r r o l l o de l a c u í -
XLTS. a l e m a n a n i e l de l a p o l a c a . 

S E B A T E N E N R E T I R A D A 
R O M A , 8 . - 4 > e s p u é s de las n o t i ­

c ias a l a r m a n t e s acerca de l a s i t u a ­
c i ó n e n D a n t z i g , l a P rensa d e F r a n ­
c i a e I n g l a t e r r a se ba t e e n r e t i r a d a 
p e r o n o r e c o n o c e sus e q u i v o c a c i o ­
nes. 

" D a i l y T e l e g r a p h " escr ibe que 
pues to que l a s i t u a c i ó n h a m e j o r a ­
do, a P o l o n i a se le ab re e l c a m i n o 
p a r a n u e v a s negoc i ac iones . 

P o r o t r a p a r t e e n V a r s o v i a se h a 
d e s m e n t i d o l a n o t i c i a ace rca d e l 
e n v i ó de u n a n o t a p o l a c a a D a m -
z i g . S i n e m b a r g o los ó r g a n o s o f i c i a ­
les y l a P r e n s a de F r a n c i a n o q u i e ­
r e n r e c o n o c e r es te e r r o r y a f i r m a n 
que s i P o l o n i a n o h a e n v i a d o esta 
n o t a de p r o t e s t a n o es d e b i d o a 
que e l supues to e n v í o h a y a s ido 
i n v e n t a d o p o r e l los , s i n o m á s b i e n 
p o r q u e h a r e c o n o c i d o que sus I n ­
tereses v i t a l e s n o h a n s ido a r r o l l a ­
dos t o d a v í a . 

P o r l o que se ref iere a las n e g o ­
c iac iones c o n M o s c ú , t a m b i é n se 
e s t á d e s a r r o l l a n d o o t r a r e t i r a d a 
a n á l o g a . " D a i l y T e l e g r a p h " d ice que 
I n g l a t e r r a t i e n e pocas esperanza* 
de c o n c i l l a r sus in tereses c o n los 
da l a U n i ó n S o v i é t i c a , y que e l p a c ­
t o n o I r á m á s a l l á de l a p r o m e s a 

de u n a m u t u a as i s t enc ia . " D a i l y 
E x p r e s s " obse rva q u e l a R u s i a so­
v i é t i c a n o desea u n a a l i a n z a c o n !a 
G r a n B r e t a ñ a y d ice que , e n e s t « 
caso, n o m e r e c e l a p e n a a d q u l r l í 
u ñ a a l i a n z a ü o deseada. 

Es s i n t o m á t i c o e l h e c h o d e que 
e l " T i m e s " p u b l i q u e u n a e n t r e v i s t a 
c o a e l m i n i s t r o d e Re lac iones E x t e ­
r i o r e s d e L e t o n l a , q u i e n h a c o n f i r ­
m a d o q u e los P a í s e s . B á l t i c o s n o 
q u i e r e n que se les i m p o n g a u n a 
g a r a n t í a a n g l o - f r a n j c o - s o v i é f t l c a . 
H a d i c h o q u e e l p o r v e n i r de loa 
Es tados b á l t i c o s es e l p e r m a n e c e r 
n e u t r a l e s , y oree que e l lo n o cons ­
t i t u y e u n o b s t á c u l o p a r a l a c o n ­
c l u s i ó n de u n acue rdo e n t r e I n g l a ­
t e r r a , F r a n c i a y l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
7 que ú n i c a m e n t e s e r í a n g a r a n t i ­
zados c o n t r a s u v o l u n t a d . 

r r i b a d o s 

O S 

i l i 

Se c r e e m o l a 

M n i ! i l e MÍA 
¡ i l i m m M w 

i í f i s i i y l o s 

M % \ í l i i s 

T O K I O > 8. — C i n c u e n t a av iones 
s o v i é t i c o s y m o n g o l e s h a n v o l a d o 
n u e v a m e n t e sobre t e r r i t o r i o d e i 
M a n c h u k u o . F u e r o n rechazadOA 
por e s c u a d r i l l a s japonesas que d e ­
r r i b a r o n v e i n t i c i n c o de d i c h o s a p a ­
r a t o s . 

Los j aponeses r e g r e s a r o n a sus 
liases s i n ba jas . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 
S O B R E T T E N T S I N 

T O K I O , 8.—Como e n l a s c o n v e r ­
saciones a n g l o - j a p o n e s a s que se ce ­
l e b r a r á n ences ta c a p i t a l n o se t r a ­
t a r á e x c l u s i v a m e n t e d e l p r o b l e m a 
de T i e n t s i n , s i n o que e n g e n e r a l se 
d i s c u t i r á l o de las Conces iones e x ­
t r a n j e r a s y cues t iones e c o n ó m i c a s 
y m o n e t a r i a s , se a f i r m a que F r a n ­
c ia y Es tados U n i d o s t o m a r á n p a r ­
te en estas conversac iones , y a Qus 
ambos p a í s e s s o n afec tados p o r las 
decis iones que p u d i e r a n adop ta r se 
e n e l p o r v e n i r . — ( L O G O S ) . 

U N N U E V O G O B I E R N O C H I N O 

Prisioneros inon^oles y sovicticos capturados por las tropas jaraaesas e 
los combates desarrollados ú l t i m a m e n t e en la 2ona de Is'oraonhan 

10 se d e c i d i r á e l n o a i b r a m i e n t ó de 
u n n u e v o G o b i e r n o c e n t r a l , y se d a 
para j e f e s u p r e m o e l n o m b r e de 
W a n g - O h i n g - W e l . — ( L O G O S ) . 

CA3.rPA5,-A A:nT3HITANT:CA 

T O K I O 8 .—El m o v i m i e n t o a n t i ­
b r i t á n i c o e n e l J a p ó n h a t o m a d o 
g r a n i n c r e m e n t o , h a b i é n d o s e o r g a ­
n i z a d o n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s p a -
t r i c i i c a s . 

U n . g r u p o de m a n i f e s t a n t e s es­
t u v o en ta e m b a j a d a b r i t á n i c a e n 
T o k i o , c u y o ed i f i c io se h a l l a b a p r o ­
t e g i d o p o r l a p o l i c í a . E á n a s a z o n u n 

m a n i f i e s t o en e l q u e se d ice que l a 
c o n d u c t a a n t i j a p o n e s a f o m e n t a d a 
p o r I n g l a t e r r a p o n e e n p e l i g r o l a 
p a z e n e l O r i e n t e . A ñ a d e que t o d o 
e l p u e b l o j a p o n é s a p o y a s u G o b i e r ­
n o e n l a e x i g e n c i a de u n c a m b i o 
f u n d a m e n t a l de l a p o l í t i c a i n g i e s a 
e n C h i n a . " v 

L a P rensa se o c u p a d e este mo­
v i m i e n t o a n t i b r i t á a i c o y d i ce que 
l a C o n f e r e n c i a a n g l o - j a p o n e s a d e ­
b e c o n s t i t u i r u n m e d i o d e e x p o n e : 
es ta d e c i s i ó n p a r a a c a b a r c o n l a 
a c t i t u d i n g l e s a y t a m b i é n p a r a f i ­
j a r d e a n i t i v a m e n t e e l p r o b l e m a de 
las C a n c í s i o r . e s . 

f i s r É s PBÍ 5 ] M H R I Í J P i o a c o l e c o fie l a 

A c a d e m i a d e S a o 

F e r n a n d o , s e a b r i r á 

e o i a s e m a n a 

o r ó i i f l i a 

A L t C A N T E , 8.— E n l a 
de O - l h u c l a se h a n Detebrado í u -
nera l s s p o r 53 sacerdotes ases ina-

9 " i s se e f e c t u ó e l t r a s l a d o de los 

S H A N G H A I , 8.—Parece que e l d i a 

A s i s t l o r í n c l c b i s p o y las a u í w -
r l d a des .—CLOGOS). 

• . • . V . V . ' . V . V A V . V . V . V . ' . V A V , 

L A P A T R I A 

N E C E S i T A T U O R O ; 

ENTRÉGASELO. , 

Octubre 1903. IM f r A i m n M d* lo* " « m a d r l A M * d* 
faxUa partas ó * Ra l l a a f l a j t n a l a capUaL Ea l a U a r a h a 
sobre Romo. 

Mussol in i qu* m ha InterpuM&o a l batetaarlsno quier* 
dar a I t a l i a un Gobierno N a d o n a l t o t t l l l a r i o . 

Con U M-u-v-hi .obr* R o m » <» c:. ' .:» t r . t i 
his tor ia . 

Peligrosa marcha a q u & l a l Porxju», ai bMb al •>érclU> 
7 la p o b l a c i ó n da la ciudad ; de las puebla* m unen a 
los fascistas y en ia urbe ia pob lac ión ad i ada , Iznpa* 
dan t a , l a llegada de ¡os salvadores da l a Patr ia , a lo la r ­
go de los caminos por que marchan lo* nuevas tacloaa-
rioa de Roma, se encuentran, con odio concentrado, V» 
ú l t i m a s grupas de ooniunlstas que ae batan I n w B B D t S 
es fo rzándose en parar aquella marcha t r i u n f a l Asi . en 
las carreteras que conducen a Roma caen otros mArtlres 
fascistas en las emboscadas tendida* por lo* c o m ú n Uta». 

Excombatlcntes de l a G r o o Q u e r r á , eteudianta* u n i ­
versitarios, estudiantes de los Ins t i tu ios , componen la* 
columnas de los animosos—son sus Jefe*, entr* otro*, 
Bsübo , B o t t a l , Te r iuz l—, qu* marchan , bajo la l l u v i a 

violenta cantando los h imnos de l a Patr ia , los himnos del 
"escuadrismo". E3 entusiasmo aumenta cuando sa sabe 
— a l p a í o por las cludades-r-que S. M . el Rey ha tele­
grafiado a Mussol in i encaj-gándole de fo rmar el nuevo 
Gobierno. 

Se acelera la marcha. . . 
En t r e los adolescentes de una de las columnas toaca-

nas fo rma un muchacho que se ha ganado la admi ra ­
c i ó n de los veteranos por el coraje que demuestra anta 
las m á s peligrosas acciones y encuentros con los comu­
nistas. 

T a m b i é n él marcha , exactamente, como u n viejo 
soldado, fus i l en bandolera. Indiferente a la l l uv ia que 
empapa aquel semblante en él que despunta la v i r i l i d a d . 
Los d e m á s fascistas le admiran , no solamente por su he ­
ro í smo , n i tampoco por su ardiente fe. L o a d m i r a n por ­
que el muchacho—Gaieazzo Ciano es su nombre—sim­
boliza verdaderamente el nuevo i ta l iano que d e s d e ñ a la 
vida c ó m o d a y fácil , desprecia la muer te a f r o n t á n d o s e 
a ella, con la s impl ic idad y serenidad de los hé roes , d is­
puesto a l sacrificio extremo porque la Pat r ia se regenere 
de l a v e r g ü e n z a de l comunismo. Pertenece a una nobCe 

rn-iuli». «* h s » C* ' j a M w l r a w i f c 1» gMk M « M l f e f t 
wdo ton—Ai « a » c a á HA* nwnlaH» A* « « a i V a * » kU> 
Lar j coa U OrAen U l l i u i ti» ÉMOV* t d J ü a ü r s ^ l * CSaa» 
ha aido al «unp&f t t ro i i d o p t L r * * * * r a m a ^ M * a» Ot t» 
br iol i rAnrvur .no en e o p r a M * QS>* p a r t M B m i W i l i i H M L 
O a t n u t » C l a n » . M t a d i a n l » . M M M » — 
comod idadn» d* m DOM* y r v » f* 
M e n c c i u l l r o r n d» habar Mda, lado*, 
en k » c a m p a » d* h a t a i l » y OxV-uaa 
tom* foramndD r a ol * < a o a a 4 n * n » ~ f n r M É i para m 
dicno dai n o m b r » d t lo* lUt-na. 

La c o l u a u * Itaffa a R M H Uj&aaCttl ha fiinniÉl a l 
OeMmo r»»ei*-4 H Ain-.irtnve Ciaao M M i n U M * « I 
nuevo Oototemo Nar lon a l La n o u c U a* «XttsxAm m fe 
columna. O&teaaao na prnaom* por «Uo—« na 
¡ar r ia t an humana en Un m ü e h a c h o l — r t r a ñ a 
emoc ión en «u animo, can aq-jeit» U u a t a l i r » 
qua. aun en la actuaBdad ta una Oa au* naKhdadaa Bata 
bella*. A l eoquadrls^ racnpaAtta tuj-o. Qua »IM I W 
menta la f e t v ü a , eocvtaata: " l U a t n a «i favor, dama MI 
poco da p o n " . La marcha habla aida Ursa y U m i H t . 
habiendo comido poco. DrapuA» da aquaj padaae da pan , 
O a l r a m . beba en una hienta ¡ « M i m a y I « n n a da n ú » * * 
eo U * füa*. fuall a l hombro, como f-jalqciiar orna P<ar 
la noche, cuando la* S.'.-pa» f a o r u í a a ra«n<a*a a «O* 
basas. Oalaaaao, el hl)o del M i n í H r o . no ptda par* ratrar 
a au caaa y como cualquier otro. •» ech* aobra ta paV 
en el cuelo. So^uneMe cuando l 
se d U u r h e n . N r e s m a a l * ra 
cumplido ( u deber haata el f inal . Y no a* roor t r i l lece 4a 

Ahora eo nereaarlo estudiar para ; e r m i m r t* oar ram 
—dice modeato—y trabajar para abnra t camino M «I 
m u n d o l 

Algún t iempo dcapuiSj inicia « tu pubtlrarlonca en R.-ana 
en u n nuevo diar io faacUia: " U NUOTO Pama". Ciano a i 
redactor. Apor ta * la* fría* y un tanta tainoa* h á b i l * ' 
clona* del viejo palacio romano dcmda «a rwtactab* «4 
per iód ico , un hat l lo da i\>«rt> { m a t a d Kempca acmneala, 
¡Ursrc , de i'uen h . i a ü c l . • io en di 
trabajo. Llega * la rertaoddn aranaada la nacha j a*, 
cribe a vuela p luma aquella columna 4* c r tUra n a t i 
d ia sigulenta, e» atendida con i m p a r i r n r i a por lo* lacla» 
res. t v x t b a y <ua «acr i io* paasn a l * I m p r u t a | t o dUa» 
olún. ' 2 * tanto y n i siqoicra l u y H e n i p o > B w ^ b m a d a 
Peio su prosa es perfecta, m a t a n n » , u r h i m a . 

A los poto* maus , aquel muchacho. Oa leuao cianea 
se ha convertido en un per iodMa e x p a c É B e n t a A n a o -
roso, cAildo de ld*a* y de extrema t a a d H M f M a á o -
lORCt-nle consena to .U» ¡ai ,. , 
mo y la p e l l ó n pata o l trabajo. T e r o ha t a ñ a d o una 
madure* propia dai experta Entra tanto, l a n n l n * U n -
llantatnenta sur — 
de polUlca ln; 
permita escribí i 
Roma con" grar 
le estiman. E* 
oftos tiene la 
por todos I 

A l t e rminar la carrera, abandona el pertadiamo na 
sin cierta m e l a n c o l í a I¡:.'-M en :., . -, i • s-
m o entre otra* coaa*. debe ro ro r a r ¡o* cuadra* d* IB* 
Vieja dlplomncin i t a l i ana : nueva* cnerflaa m a nana** 
r í a s , montalidadea d i n á m i c a * , co ra rone» decttlldo», porqtM 
en r é g i m e n faaclata t a m b i é n l * diplomacia «* mlUcia. 
Gaieazzo Clono, d e . p u é * da un p r l m - r pe; todo da aer r i» 
c ío en la Oficina de Prensa del M'.nlatano da) Extanor , 
sale declinado por pr imer* x-ei al extranjero. La hab i ­
t a c i ó n de Ciano permanece I luminada haata araaaada 
hora de la noche en la* Legaclonr* y l inba jadas en toa 
que presta servicio, de igual manera como l ú a d ia , l a u t a 
a v u ü a d o r hora* de la noche, pprmaneoa Luminado A 
• a l ó n del Palacio Ch lg l . donde el m i * Joren da la* m i » 
nls tro* do Aí .unU» F.xvrlrjrca de! mundo, pon* a pntaba. 
hora t ra* hora, au* Jóvenea aflo* en 1*# tala i to t l iaf t ia 
taren* que «4 « n g m a d e e t r da un vtgoroap pato, coma 
l u a i a de M m s o l l n l , pueda ofrecer a MI Qal * ft^yn^te 
M i n i s t r o . 

Cierta d í a . R i l a - . r n l y r. •-. u» ir. .- ' ; : u n 
su s u e ñ o de amor. E l pue i io l lahono que ya habla h a ­
tajado otro ma t r imon io de amor—e) d* la Princcaa I l aa l 
Yolanda de Saboja con cl c a p i t á n da C a b a l l e r í a , Ocnda 
Col v i d i Bergolo—se aprieta con a feó lo y « n o c i ó n aina-
dedor de la be l l í s ima pareja. Pero al da lodo* toa r .nco-
ces de I t a l i a y de la* Cotonía* l lega * k a lóvene* aapa* 
sos sentidos homenaje* de l o i amigo*, í^fKrof f l y aaaol* 
mas, le* felicitaciones m i * vivas, m i * f i rme* y m i * emo­
cionadas fueron las de aqué l lo* qu* caltadamanta, en l a 
I n t i m i d a d de su co razón , d i r ig ie ron a Oa toaao Otaoo toa 
ey-uadrlsla* tascanoa, que fueron su* cocnpaflertM aa a l 
peUgro y el de loa p e r i ó d i c a * que t a m b i é n lo f u m o «B 
los largos meses de trabajo nocturno y rieran. 008 M i t a * 
í n c e l ó n su encumbramlenta. a 

Es en 1033 que—realtoada b r i l l a n t r m c n ' e au mlalda a l 
extranjero—el Duoe nombra a Oaieazso Otaoo Jaf* da J a 
Ofic ina de Prensa del Jefe de) Oobtafno. O r a n d l i t m a 
responsabilidad la de cala cargo. Con un hombre o n a a 
el Duce—de) cual puede decirse qua a* e) m i * r r a n d » da 
entre lo* periodista* que la hlatada haya conocido «I 
Jefe de la Oficina de Prensa debe poseer i i i lMMaltonW 
sensibilidad y sagacidad extrema. U n puesta, puna, para 

(Con Un ¿ a 

unlvertOtaria* y a* dedica a k a 
WH»^»*, m i en tea», su vivo Ingenio to 

comedia* taatratorou» a* rapraarnian aa 
éxi to . E* una a legr ía p a r » toda* ln* que 

asi como Oaieaao otano, daada aeaauea 
v i r t u d da hacera* eaUnar « i n c a r a i o a o t a 

L a s E m p r e s a s r e s t a b l e c e r á n 

l a s p l a n t i l l a s q u e t e n í a n 

e n J u l i o d e 1 9 3 6 

T e n d r á n d e r e c h o s p r e f e r e n t e s i o s d e s p e d i d o s 

p o r n o p e r t e n e c e r a s i n d i c a t o s m a r x i s l a s 

B t T R G O S , 8 .—El B o l e t í n O f i c i a l 
d : l Este do p u b l i c a , e n t r e c t r a i l o s 
sigruientes d i spes icen?*: 

V : ? c p r í - : . t ; r . c : 3 d e l G o b i e r n o . -
D ? c ; e í o j u b ü a r . d o a los t u n c ' . o ¡ 
r i o s d e l C u e r p o d e I n g e n i e 
g e ó g r a f o s d o n J o s é G a l v i s y d o n 
R a f a e l P .odr ieuez M a ñ a s . 

M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . — X o 
b r a n d o p r e s i d e n t e de l a S a l a c i v i l 
de i a A u d i e n c i a T e i r i t o r i a i de 
O r i e d o d o n A d o l f o G a r c í t O o n 
z á l e z , teniente í i s c a : de l a A o d i e n 

s a u s f y a b o g a d o f i s c a l d e l T r i b u ­
n a l S u - r e m o a d o n R a i m a n d o 
P c r e ; H t r n á — ' e z . 

M i n i s t a r i o d e HacJencA^—DIBI»-
n l e n d o q o e desde e l 15 a l 23 d e l c o -
r r i e n í * , se c o b r e u n a s o b r e í a s i de 
C I O pesetas e n l a c o r r e s p o n d e n c i a 
con i j a rs'.rt-z.T ;-J •:•-.<^ 
de l a c o n c e n t r a c i ó n de M M I r n i d e l 

-o 'L+-?-0 

El Í Í 3 16, Í0 Í09 )12 (¡9 lO 

l e c t o r a de! M o r i o o " , 

eo 

a j A r t e s de S i n 
l i l e -de A l c a l á , y e l 
> d e m o h a c i a fines 
— T L O G O S i . 

' L e c t u r a s p a r a e l n u 
I d R a d i o X e d o n a l « 
m l t f ^ " a este fin.—( 

d a M IB* 
: ; : . r ^ r i -Zr--
c a r i a m e s ^ 
a d e s t i n o a 
too-. B d í a 

C a m p o . Los ÍCIIQS l l e v a r á n i a ' n a -
c r l p d ó n de H o m e n a j e a l E j í -nc l to . 

M i n i s t e r i o de QqpfflttMlBa y 
A c c i ó n S i n d i c a l . — D e c r e t o m o d i f i ­
c a n d o e! R e g l a m e n t o de a o c l d e n t e i 
de! t r a b a j o , c a e l s e n t i í o de tjae 
p u e d e n s egu i r t r a b a j a n d o lo» i n c a ­
p a c i t a d o * total o p i r c i a l m e n t * . 
s i e m p r e <;ue f e deduzca de l a p r i ­
m a a p e r c i b i r c l j o r n a l qt ie r e c i b a 
T a m b i é n se m o d i a c a en tí aeatkJo 
de que e l c e r t l f l c a i o I n f o r m e m é d i ­
co a los obreros i n ú t i l e s exprese l a 
clase de t r a b a j o que d i c h o o p e r » -
r i o es taba e j e c u t a n d o c u a n d o f ué 
r econoc ido . 

O r d e n d i s p o n i e n d o trae toda* Ixt 
E m p r e f a s . e n e l p ! a « > de 15 d í a s 
r e s t a b l e z c a n las p l a n t i l l a * que t e ­
n í a n e n j u l i o de U 3 4 , las cuales 
p o d r á n .«er r e d o c i d a s a l a s e x í s t e r -
tes en W de f e b r e r o de l m i r m o i S B 
si e l a u m e n t o de p e r s o n a l f u é de­
u d o a l a i m p o s i c i ó n m a r r i s t a d e 
d i c h a f echa . T e n d r í a de r sebo p r e ­
f e r e n t e a o c u p a r l a s Tacantes 3o»; 
indiTldnoa q u e f n e r o o desped 'do* 
p o r n o pe r t enece r a soO*ó»¿tt. 
manc l s t aa y qaa h a y a n a e m i o ea 
las ffias d í J EJfa-dto. w n t f f l l É t n á P p B 
ctrno r::--.r.'.-: en las E T . r x . ' : , i t i 
t i e m p o de s e r r t c l o ea e l E j é r c i t o . 

M l n i f í e ^ o de l a O o b e r n a d ó n — 
O r d e n n o m b r a n d o a g e n t e » d e t e r ­
c e r a d a s e d e l C u e r p o d e I n r e s t l g a -
d ó n y V i g i l a n c i a a 7 » asp i ran tes .— 
' L O C O S ) . 

• ' 3 

m 

Loa csorhaeHo* del Slndir-ate Crpafial 
rahri -r i tar io que rcallran na cu ia* 
da prrparsrKiB de Man dea en «* 
Camparornt» Xar ian»! de Brrr tnda , 
De Acacuiixn n a aale di* el eJeroWa 
fisicoL Nocrtra* felocrafiae «nnce-
(ran en do» dlsUnta» óeSlirt deparo 

Uro» y ca una MaMa «e elmnaala 

http://Anrvur.no
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CM'̂ WW lo •••• ' io c t o i o í p l i n t o Í 

• a «i 

*. 4, W 
• ' i j n A . re-

T r r a c ó l & r r n r o t i , 

S ¡ta oSmm <¡* * r 

•••DKAOOS A i . CAEP-SB A L 
6 L E L O 

B n ta C a j a de 8- -' 

K s ^ o v e r a n h í m i t - y a i » r n I 

S u á r e a . <I« U 
N . h r ^ d a coa-
BniL-c-j de t i -
l p i e l 7 t enao 
d e r t c h i - 6 c 1( 

f ^ w a a« A t a r h A B a l a . 46. íverWla 
e o n í a a a con I m s t m f t ':1 '* re" 
r**i o w l e t i l tatwarrd*. T troekxnt 
« • 4tattateJ « f e r u » é e l COCCM. 
t o r a n o QUE THÍOO u?>'¿ 

O R i t e de <>*fc R « t n 4 n C n -
t t t e i * * f t t z de l a c a l k <te I n d e -
• M B d i * t r » « * • » # 
S S i t Hnoo e t e t t n o * r t v r o <rJf 
HT Brrsdr ) w MH w4res » ta 
• • • r & i l l i C taM <e fcscorro í * r » 

«e ta e x t r a e . F" e « t m na** 
aJ fto&aete « e BMW X "» o***»-*--
.,. - : . ' . » - t w ' n c -r ."»-;-
b s r • » ta n e ^ S a « í U b a a w a í » 

n r r o x j c A n o o r w i . A O i > u f O 

TffEn— taulsiw la t i rá B r e r u n a 
e a ^ d a í « x e e ^ r a 4e Mniinn 1 
MÜMV v n a intortracifa de la o u f 
• . • - f «--'•- C -̂VJ -
t r o b e r ^ - o » . « a ! t V 6 
d? c u l t í e . - tare. «ITO 
dan-w. 

P I C ' D A P O S I T * CBBBCTO 
T a m f c i é r . w « r c a e s i ó e n d i c h a 

MADRES: ALIWEWTAD VUESTROS MUOS 
C O S ' FOSTATIMJI CORSO" 

ft>r.".U¿o a '.a-< c a a t r o de U ta r 

So « M e r c a l B r r » < « a a todoa ta* 

m h v i o v m m m . PLATO 
OÍA SIN p t s m 

8c a r U a a toloa k » i v c L s s a « o e 
• o feíyaJi MMAVCÍW ta c u a a del 
T a U » U a U j •. del loes de Jao-o. 
« u * V S M M M H d O M t-i BÍ'.;O-
eiAdo, * » r a * i « loa p r í - a i m » * » i 

TMarBSBK?<Wtaf «tac, «e c v 
t r a r a n ta« « M t M • ¿ f icHto ooa 
«I M PÜT l i o <k' r*ear»J. 

m Á s m í i i i í i P A L É s 
]4 del c « -

ae «i>nmtfá4i ea ta Sáeur-
aal del B a r c o di.- E pofta los c u -
p o n M de i a j BhUl l f l f ln f i de l £ n -
t t r * ^ » c o n u p o n g k p t e a loa t n -
MMCrea « « n c i d j s de l cor r i en te 
e ^ r e i e l o , •» e l i m p o r t e ds a-< c t -
data* aa»or l i j a .dx i e n d pcimet se-
• t » t r t nrla ' Jrae a Ja prc -p ía e s u -

Ztaade a a a ñ a n a tauc 
ntasta. i 

TXM de « o c o r r o ta Tpdjaa de ta e a -
le tí«! O t ó n . I M . Marta T e r e s a fiaa 

l a i n . o a r a « w ce ]e « r e t ó s e as is-
t . acia m é d i c a M r h a t e r í « f r í d o i a 
•<n>w n d e « o I suei to . Tea -a ede­
m a c a ta m i o o 

I A C C J D S J r r E S C A f l C A L B B 
Se l e i o r e í W a^iadamo a s ü t e n c t a 

[ m l f f i e a en ta C-^a de Socor ro d f l 
i H o s ^ l t i i Dor haber íu£r: í í<j * o e -

n « i n acc' •'.'•U'J c i — f V r f « Ia5 
. ' • . : :". w :.: M V -

á o N e í r a de ta c a l l e de l Fa ro , l e -
t ' á A 'c ró* lanpa en l a r w c i ó a t r o n -

[ g y . ¿ ¡ v i r a P Vareta , de Plaza de 
Lú^o M b e r K U e n e l Ble i z q u i e r d o : 

, • ' - • : •. • B r. • f-
J ^ ¿ f Sff heriS « c e Ijiitwrit «52° 

ta r e e i ó a m m t o n i a B a : 
l e » L u í - n e o . de M o n t e A2to. h e r i C i 

eoBtui.1 aue I n t í s e á a caerB cabeJa -
ñn e n l a r e i r i ón f r o n t o - ^ a n e U i ae -
w h a - J a s é A n t o n i o Looez. *e x p -
M I » . b e a a t t a « j i « g ¡ f ^ g ^ 
axL-j**!' J « f i á a r m i í l l t l i Coxnzo, 
¡ 5 5 S r * e n el Hosp i c io t a u S g g 
e ñ w l o n e s e n j l an teb razo « r e c a o . 

JE » U i o « e eetsu aesados W 
f . y ^ f t r t d e c a s k ^ e r l e r e . 
C í m y j c a c l o n e - ? . 

. O-Í**O— — 
P A U f t f ó tSPASOLA 

TKADICJONAUSTA 
? D E L A S J 0 J 5 

C E V T L T X l D E T R A B A J O 
fie o r d e r a a t o d a » los eosspo-

atts^t de ' - ü a e e i i t u i t a . f o r -
a M M « « t e a S. E . e l OaodUlo en 
kt f £ - v . i eelt-b-ad-.'S -en su honor , 
a a m u l e n e n l a J e í a t a o - a p r o -
r i n c í a i e x t i q u i e r a d e lo» d í a s 13, 
14 15 de tas 1« a tai t9*S3 horas . 

Po r r t o t , E w a ó a T SU E e v o l u -
< i ú a K a d w n i l - S l ü d i c a ^ a . 

O R O A K T Z A C S O Í T E S J U V E Í H E S 
Se « j - d e a a « l o d £ » te « a m a r a d a s 

S ^ S J t o ^ ^ ^ b c r y á a 9 a 
las U í » ta Tag^g-na 

Pt>' D i » Espa&a j í* EevoW-
e i ó n %s¿^&'tír i txsü&A. „. 

t a O a m f i a S - ? - » . A s o d e l a j f c c - , 
t - j r ^ . - B j e t e d e l a p i i a s e r a B a n - , 
d e r a . 

B E C S E T A P X & IDCéíi.—ORDEN 
Todos los « a m a r a d a s m i l i t a n t e s 

q u e a « w « a B » B d < i » « , «SP"1. 

Bus a ñ o s , « p r o r i m a i í i i i e a l e , 
n c u n U o s acede ta t a i m a 
te tejusaeta e a tí T e a t r o 

; el : ^. . r Dl~id T l a >.. 7-,-
¡ r e i r a bu«a>¿>a c a m ^ a -
T i c r o l u t o e d e ta C2.t&£cria 
esoaade a «&£ c i u d a d CODO 
ñ a : oearo ios b í i e a o s des-SiiS 
i a b í n ¿ e a i a r e a ü í e c4>s-

•Ü-. 

MAREAS PAKA ÜOr 
a laa f i l h a r á s , n 

de ai ' .ara; a l u t í ' l ' h o r a 
S t t aMrtro*. 

B a l a a n r e a : a ! u T U h o r a » , 1*! 
« f i r c a ; a U s l i ' í l bar as. VT! mi 

« A L d M . m. T E J L C W I O «-39 
• • r r l á * • «• carta » »or e«* le r to . 
« « « • « M M a d «n mar iMot y ^lato* 

HOT. DOMIsrGO: 
BSPAVni. a laa c u » t r o de 
ta t a M e . 

| # A tai í . í y 11. w I j f a i i ¿ i -
bw aupcrpradaeci i ja 

6: VOVXXAKIO FOX 

I r i a i i ae rBóo e í n r a p s r a b l e . a i í r e n t e 
te ana .eonJiUKáÓB d e a r t l r t a s vie 
MB d e n o s comaaaeras soyiss. 

BE ÍT.UV cflffrteste av.? en t o m 
l e « i t a p r l m e í i É m a ñ e u r a eomB l a 
Kara*» Rodoado . ee asTcoen e l e -
raentoa a a é s « M e a o s d i e s i r s t a s u se 
-7 ->- i ' . . ' .n su l a b o r a! r r : rv ' . r l u c l -
m l e n t a de l eabeza t r i f ib ' e . c o n l o 
cua l e l e o n i s n í a se resiesite v la1 
i n t e r s r e t s c l ó a te tas abras a d o l e c í 
de d e í e e t o s . 

ESfte caso n o ae d a . p o r f o r t i m a . , 
en la C o m p a ñ í a cuvo debut se 
y r innc i a . A l l ado de Marcos R e d o n ­
do ae o r e s e n t ^ n Uoles de t a n ex-, 
traord -nar io m é r i t o coaao M a r í a T e ­
rrea P l a i u s . C o a a h i t a B a ñ u l s v M a - ; 
Wa T ^ e s a M o r e n o : los tenores R l -
t»'-¿o M t v r a l . un verdadero d ivo , 
r P r a i i r ' s í o G o d a v o l ; el n r i m e r ac­
t o r • d i r e c t o r M a r i a n o B s u t ; o t r o , 
eiaelente ac tor . E n r i a u s L o r e n t e : , 
ta ea r ac t e r i s t l c a A m p a r o Bozno.: e l 
t e n o r T l a t lo le c ó m l r a A n t o n i o G a ­
r r i d a v Z r . r i o u e t a C o n t i . v o t ros 
m i s . no oor modestos menos es t i -

i , aue c o m p o n e n l a m e i o r 
C e « o a f i í a l i r i o a . i i n h ío í^no l í» , í o r -
r u t d a en F.^Daña de m u c h o t i e m p o 
a rt<t pa r te . 

L í s t l m a de aue l a t e m p o r a d a h a ­
r á í!e ST tan r educ ida , pues sc la -
m s n t e á a r a r a seis d í a s : ñ e r o como 
en <eflos se v a r i a r á el ca r t e l aor la 
ta rde v ñ o r l a no^he. tendremos 
o c v s l ó n de o í r las z a m i e l a s de t n á s 
hr'iy. car . t i - ' - . s v n-esentsdas co­
mo no es I recuen te por estas l a t l -
tudcs . 

S? o r e s e n t a t á l a C o m a a ñ í a . p r o -
'b-'.b'"rn"nte. con <rLui--a F e r n a n d a " , 
ta preciosa o r o d u c c i ó n d s M o r e n o 
T o - r a l w «rae eaan to iris se ove 
rr:'.r c t a v n i » c - ' t s í ? - o r t s l s r 
a r t l r t a s nos " T e c e r á naeva. 

L a n o t i c i a de es^a " t o u r n é e " . va 
cono^da <?el n''ií>''oo des ie hace 
unas horas, e s t á « t e n d o o c t e t o de 
lo, r - ^ « n t p r i n s m á s elo"iosos. Díies 
existe ve rdadera ans 'edad TKJT r e -

lo t » c n * ! d o ' c"n l a c i n ' e m -
« h d * B de tes a r t i s t V s s a r / í d v r v l o -
JMI de n a e a t r o í T n ú s í o o a m i s P«T»U-
l a f s . 

Fue-cas p a d r í i o s doCa Mercedes OS 
de C a r n o f e . m&dre del novio y don 
Binrtb M M la O l l l l i ooroael ce 
l n « e « l e r ( a . • « u a i n e r . t e en funciones 
de gobernador mi l i t a r , Uo de la des-
poeatta. que artaaba en rcpresenla-
c ú n del be3ia.no de la misma don 

"seo Vela, juez de las Pal-

p o r « £ % Saeaetar ia l oca l a-
feeagsr su e a n i e t e i l o a e s daa 
d e l c o r r i e n i e d e 11 d e ta m a ñ a n a 
a l v d e 5 a 7 y raed ia de l a tande, 
<trt)áfpAf ezüaiáíir a l reeoser lo l a , 
c é á i ü a pe raoaa l y e l carjset ¿ i n d i - ' 
c a l . 

P a r Dtes , A m a f i a T R e v o l u -
eicin Ka , t í . i>na l -S i f l 4 i ea l i í i a . i 

L a C a r u á a 18 faUci HiSS. A ñ o de 
l a V l c l w r i a . — E l secre taJ io l o c a l . 

S e l o c i é s vue se á t a 
J o ¡ ¿ L u i s GÓEüeí Diez . Rogel io 

A m i g o M a x t e i o , CWmers iado G o n -
uSez Alvaj-cz, Fi-aáaei£eo G a r e i a 
Crespo. A l i o n e s Ca-mz. F r a n c i s c o 
M a n o r e l B'Ianoo, Aniasnio M a r H a e z 
a i m i b o , A l í r a d o L t o e » V á a q u e e , , 
B e n í a r a í a Sém^sí V i c e n t e , J o s é 

Lómex Paz . B a l t a s a r Paz L m a s , F e r -
uu£¿.j I---lo A i : u r v « . S a n í l a g o P i -
ÍÍ-IZ.-Í E : ' t i l l a . G u ' l i í i r a o C a m a r e ­
r o C o e r r o . MigaieJ C a m a r e r o R o -
d r ^ u e z , E a u i i í u e Ce-uilsa, Esanbes, 
J o i í Cas te ie i ro V a r e U , D o m i n g o 
B e l l o V i l l ! . í c a é SL Mcjadez D o p i -
co , E 3 w M é n d e z BeteeSal. M a a w e l 
V e n t u p e i r a LwpsE, Gonss jo D í a z 
E a J d ñ o . Mawiirl í g i e ^ i a s Fosses ' 
F r anc i s co E r a n d a r i z E i í o a , R a f a e l 
B e r n a b é Mé-ndez . A n ^ l Seeife M a -
rntez, í e s i s r t ó n í e z F e r n á n d e z , I s i -
¿ r o O r t í j F r a a e é ! , J a o é B l a n c o 
D í a z , B s m a r s i s A l v a r e z V a l l s . 

P A Í Á C í O D E JOSTICiA 
P r o í e d e s í i e d e l j B t p M t o de M u ­

ras se v i ó ayer u n a cansa, serruida 
c c a t r a JÍEÍIS B i l M - P e á i e ^ a l , cpiáen 
« a a n d o M a n u e l GonzS&eí G a r c í a 
reerecaba de ta f s r l ^ , •se t a V i r g e n 
M M o n t e e l d í a 23 *e apasto de 
1SS?. ta a s r e d l ó c o a t m o a l o , c a u ­
s á n d o l e lesiones de las que t a r d ó 
en c u r a r 23 d í a s . 

E l agresor t e n i a a n t i g u o s resen-
tímlentos c o n l a v í c t i m a d e su f u ­
r o r . 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z " V i l l a m i l 
p i d i ó p a r a el procesado l a p e n a d e 
dos meses y u n d í a de a r r e s t o m a ­
y o r . 
SERALiAT. I IE lJTCS T'APvA M A Ñ A l í A 

Ordenes : 
h u r t o L e t i 

M a n u e l - G a r c i a , po 
]£> D a í c n t e S á n c h e z , 

m m m m í m l í e n s e 
P r o c u r a d o r fie los T r i b u n a l e s 

C a u t í a G r a n d e . 25-2 .° 
- L A C O S U S A 

BCSAPARLCC COS RAPIDEZ Y FACILITAD COri 

P I R E T R I N O L 
TÍO pMMM ÍM nc: A r.o ir:n:T,\ LA FÍEI. Y HUELE 

r.uY isxzti 
rOTTA EN FAR HACIAS 

R o s a ! í a - H o y 
A las 4. 6, 8 y 10/45 

R I C H A R D D E S 

V/ALTZR H U S T O K 
G E O R G E A R L I S S 
e n l a i m p r e s i o n a n t e y 
f a n t á s t i c a o b r a m a e s t r a 

. y K o t l c U r k ) Fox , que p r e ­
senta entr-e ot ras no t ie tas 
^ CC¿ií iAitsiv:o FK.\JJCO? 
SíaCIBE A L E M 3 A J A D C R DC 

L O S E 3 T A B 3 3 U S T D 0 3 
L C o l;T-V'.-,3 C E I l C G L A T E a R A i 

E ¿ í i í ü E V A Y O R K 

N U E S T R A j 

S O C I E D A D 1 
B O D A 

En ta Iglesia de santa Lacia , se 
efectuó lo boda de la sefiorlta Merce­
des Seco Vela con el oficial de i n -
fanterta don J o s é C a r a m é s G i l . mjo 
del Ouí txe delegado de Hacienda de 
Madr id don M a n u d C a r a m é s Gómez , 

de • L.J h a v ¿ hace poco eje 
10 careo en La Corufin. doaae 
del respe'o y c a a s l d e m c i ó n gene-

Coano t t t ü g o s suscribieron el acta 
m a t r i m o n i a l don Indalecio V á a j u e t 
R o d r í g u e z : don Julio Rodrigaiez B a -
rrelro , don Enrique Seco Vela, don 
R a m ó n C a r a m é s G i l , don Marcel ino 
Ponte G a r c í a , don José López Iglesia* 
y don AXíKmo Puentes Rodr íguez . 

Bendijo la u n i ó n el rector de Saa-
ta Luc ia don Felipe Rivera. 

La seño r i t a de Seco ves t í a elegan­
temente de blanco y el contrayente 
el us l fanne del Cuerpo a gue perte­
nece. 

Por no poder trasladarse e esta 
ciudad el padre del novio a causa del 
mucho trabajo que pesa sobre el la 
oeremOTaa se celebró en la Int imidad, ; 
r educ iéndose a l acto religioso. ! 

E l nuevo matr imonio, ei que fe l i c i ­
tamos efusivamente así como a sus 
distinguidos deudos, sal ió a realizar 
su viaje nupcial , para de spués f i j a r 
su residencia en Segovia. 

E N F E R M O 
Para reponerse de su enfermedad 

sal ió desde su finca de Santa M a r í a ' 
de Vigo para Santiago el brlUante 
escritor y colaborador de este p e r i ó d i ­
co don Narciso Correal y Preyre de 
Andrade. 

Hacemos votos por su r e s í a M e o i -
miento. 

PEUCXON DE MANO 
Por el In iuGtr ia l de esta plaza don 

Anton io Migaez S á n c h e z , y para su 
h i jo don G e r m á n Miguez F e r n á n d e z , 
ha sido, pedida la mano de la s e ñ o ­
r i t a A n t o ñ i t a G ó m e z Barce ló . L a pe­
t i c i ó n fué hecíha a l padre de l a novia, 
don A r t u r o Gómez del Castillo, ca­
p i t á n de í n í a j i t e r i a . 

L a boda quedó concertada para e'l 
mes de agosto p r ó x i m o . 

E i d o c t o r M i t c h e l l T h o m s o n 
r e a n u d ó su consu l t a e n C a n t ó n 
P e q u e ñ o n ú m e r o 13, n r i m e r o . 

V I A J E R O S 
Ayer «Bfcuvo en L a C o r u ñ a , proct . 

dente 'de Santiago, don R a m ó n Fa-
beiro . 

E í e e b a a a d o su cura de aguas se en-
cuea t r a - en los b a ñ o s de Lugo d o ñ a 
Carmen V i l l a r de Montoya . 

— E c y s a l d r á n para E l Fer ro l de l 
Caudil lo d o ñ a Anton ia M a r t í n e z , es­
posa del c a p i t á n de A r t i l l e r í a don 
Mariasio G i l Salgado y su h í j i t a . 

—Desipués de haber pasado una 
temporada con sus tíos, el coronel de 
Es tMo Msi-or don Anton io Vi l l a íe i l 
Magdalena y su esposa, m a ñ a n a sal­
d r á para Castropol (Asturias) l a se­
fiorlta Oarmencl ta Pé rez V i l l a m i l . 
. —Sa l ió para Oviedo y M a d r i d la 
esposa del comandante de I n f a n t e r í a 
don . Migue l Osset Acosta, nacida Lo. 
l i t a G . Rico. 

—Con su hi jo don Gregorio l legó 
da M a d r i d l a s e ñ o r a Vda. de Lahoz. 

—De un co l ig ió de Salamanca Usgo 
la sefesrlia ww.rla Luz Alvarez G ü i l a s . 

—Hoy s a l d r á n para sus posesiones 
de Santa M a r t a de Hablo los señores 
de S á n c h e z (don Severiano) y sus 
hermanas las s e ñ o r i t a s de Urioste 

C u r a c i ó n d e l a s H e j n i a s 

^ ¡ ¿ S » * * * rtldlA^ t K X p e d i n d a a e « o el H O T E L P A L A C S , 
í r ^ f ' Í T ^ ' n * * 5,^ í? * - ' c. eooqpUa 
Z ^ z ! ^ ^ ^ ^ T l ^ " ~ r ^ ' ^ rras^-xtj o , T « i c a í , e o n a r n e t a r 
g ^ .^Vjty*11 ¡l'VT1 •*rmt*íít Martn 'ca R a r o l a t e r Ar t teaka-
t^S^aSH^m^mUTULm^J^* tÜi?0 ' ^ í o* cuate* hacea c o a j -
S S S ^ S ^ ^ ^ ^ l i ' r f f T ^ m * ^ i * - c c n v c r . r ^ o s de q^e real y 
J ^ g ^ í ? ••ÍHII i j t a « a e a o a todas tas deaaia ttateraas 

• < i i i i f l i l s f c t t n m t . too n t o e c U n r l tó^l-
S tot^_ I " / . 1 ' . ' ,. ~ '"•";:" V r : : ' ' - J -
**~*!^^^^^. J*^** . 1 8 ^ ^ B - o o - c a a le « i U r e j icrfca a i « u -

• a a t o a r f « t a l e a s r a que e l a p a r a t o a » 
V«s» p e r a n a a e a «tempp» ajo aobta ta parte 

r i o r T O R R U r r a l r o d - r i a V » fc-rrJaioa en 
B da J i l o , t a a l H O r t i P A J - V C E . 

tow • i a a i a w d a . 

toarca. 
l ¡ E - . ; • • i . 

EBft 

M a ñ a n a : aenU J a a n i n g s e n ; 
su m a y o r c r e a c i ó n 

v L m m w 

f i a r l e s : L a e x i m i a 
ELIZAEETH BESOXER 

e n l a m a g n i f i c a c o m e d i a I 
s e n t i m e n t a l 

N o m e d e j e s 
E n e s p a ñ o l 

l & c r c c i c o ; L a p a r e j a 

LORETTA venro 
RC-.-VED C O L Ü A X 

eo l a « n s a c . o o a i p e l i c u l a , 

t m do lo 

tOmlimmUli» de luizncra plana) 

Gale 
imDortante cargo agil idad de in i iaa iuu , IÍVJJAUCÍ. 
decis iones 'profunda sensatez y eclecticismo. N o son de­
cisiones tomadas a la Ugera, i m p o n i é n d o s e por la auto­
r idad de sus funciones o por el prestigio de la persona, 
es potencia, sensibilidad, ref lexión, decisiones propias del 
hombre maduro, rico en experiencia. Y en cambio lera 
n n muchar i io ! Y si sus colaboradores, la m a y o r í a me -
nos í ó w m e s que é l . - lo idolatraban, y los periodistas i t a -
l íanos t e n í a n la i m p r e s i ó n de (jue les dirigía. Tin verda-
d° -o jefe los periodistas extranjeros, los escritores que 

e Roma, de todo el mundo, no diEimulaban s u 
fMMitotn y a d m i r a c i ó n . T entre estos sinceros admirado­
res de C i a r » f iguraban viejos zorros del periodismo t o -
terraciQnfl l! _ , - „ 

F.ra.- •. -. . í f f de Galeazso Clano—el cual estaba rea l i ­
zando las pr imeras reformas en la prensa i ta l iana—no 
p o d í a n pasar inadvertidas a l a sensibilidad del Duce. 
Y «1 Duce encarga nuevas tareas, m á s á r d u e s , a su f lde-
l íshrio colaborador. Galeazao Ciauo es nombrado Suhse-
OTetario de Prensa y Propaganda y muy pronto, M i n i s t r a 
E n este p a í o d o Galeazzo Ckmo dercuestra las escepcio-
nales dotes de su intel igencia. Si e l d ip louná t i eo lanzado 
de l leno a la vida po l í t i ca nacional con una tarea de las 
m á s altas, de las m á s apasionantes, pero t a m b i é n de las 
m á s difíciles, se demuestra igual a la confianza que le 
ha sido otsuiada, el Min i s t ro de Prensa y Propaganda 
deja « a surco isoperesedsro .en í a his tor ia del p e ñ o í i s m o 
i t aüan í !— con benéf icas repercusiones ea l a v ida m o r a l 
del pa í s—y establece las bases de lo que s e r á l a á a n a , 
honesta, concreta, desapasionada propaganda en el m u n ­
do, de la doctrina fascista. Es prematuro juagar a Cia¡no 
como M i n l s t ! » de Asantes Exteriores, porque tiene par 
delante largo caanino a recorrer . Pero de él, •como M i n l s - " 
t ro de Prensa y Propagando, puede decirse, de manera 
concisa, que h a sido insuperado porque habiendo sabido 
imponer a aquel organismo concepciones nuevas y o r ig í -
n a l í s i m a s que en caalguier detal le conservan t o d a v í a 
su manca personal. La marea del hombre dedicado en­
teramente a l .oum5>lim:-en.to de u n a m i s i ó n . Mejo r d i r í a i 
de u n apostolado. 

Así, Ciano conserva siempre en .su mirada u n b r i l l o de 
bondad gue conmueve y fascina y con el gesto dé su 
mano d a la i m p r e s i ó n de l a p r o t e c c i ó n afectuosa, que 
es ya un premio. Porque Ciano, aun en el transcurso de 
los a ñ o s , a ú n cuando sea hombre maduro, c o n s e r v a r á 
siempre in tac to e l afecto ins t in t ivo , e s p o n t á n e o , de su 
gran c o r a z ó n fie n i ñ o . 

EstrJla l a guerra de Africa.. Guerra dura pa ra quien 
sepa lo que es Afr ica , para quien .conozca .el e s p í r i t u 
guerrero de las gentes africanas. Los ministros no t ienen 
ninguna o a a g a c í ó n de par t ic ipar en ella, mucho menos 
el Minis teo d a ñ o (jue debe sa l i r a l paso de l a c a m p a ñ a 
de vulgaridades que, cont ra Itail ia, se d e s e n c a d e n ó desde 

Ciano demuestra en este 
in tu ic ión , rapidez en las 

todas las ¡pai tes del aaruodo, F*JO -los d a ñ o son 
imi l la de ssMados y esas -wiiitmSeB jnl t l lwres h a n sld 
B a g i a d a í po r el Rey de I t a l i a eteraflads a l 
CtonstanEo Ciano a l a d ign idad de p r i m o suyo, 
dble el Collar de l a Saffibisáma ATamani acüón. 
Ciano pide entre los primeros, maireaiar,. Y 
a r m a m á s expuesta: la av iacaón . 6 e le «Mifla eU' 
de una escuadrilla—la J'iDispefata"—igae m u y p r o a l 
b í a cubrirse de gloria. Oin.no par te . S u ejemplo 
za a l a juven tud I ta l iana , eajeita a las periodistas, i 
sldera una deshonra permanecer lejos de Africa, ' : 
d M i n i s t r o de los perirSlstas ,e£tS. aülí y afronta la i 
e cada instante. Debe saberse que Galeazzo Ciano 
paramento for t l s lmo de t r a b a j a d o r — s í b i en de ' 
arriesgaba con su essuadriUa bemica en las m á s 
das estocadas sobre la horda «b i s in i a , por la 

' c r i í i c a n d o el m á s legi t imo reposo, se trasladaba ^ ' 
Ta para desarrol lar su t raba jo de M i n i s t r o . Es u n ' 
Bihrairpadar el reaiizario por e l M i n i f t e o CSamo i6B' 
y •oonocidD p o r pooos. 

E n a g ü e l l a tarde Ino lv i áaMe de mayo l a oolunma; 
dogílio so b a negado todattáa a fidffis Abeba desde f 
Uegan deae^peradas llamaimitaitos de tos «Bplaanáifclo 
tranjeros para e l onariscaiL aaplisanrfls se a^esune 
zar la c a b a l l e r í a porque l a revo luc ión enfurecida, 
dia y devasta, y los europeos eon aeesinadae cada 
mayor r t ü m e r o — q u e ya el aparato de Ciano b a •RolaL 
escasa a l t u r a sobre «1 citíto de A d á i s A b e t o en uní 
ravilloeo geáto Baeroioo dejasdo a k s abúsiniOE llena 
espanto y asombrados tos «KtoamjerQE. Por l a noctof, i 
do las tropas i tal ianas e a í a ' a n en Addls Atetoa, h n i 
tes a ú n los centenares de hogueras, los europeos 
colonia cuentan a los oficiales i ta l ianos l a empresa, i 
rabie de aquel pi lo to desconocido ^ue se habla a ü i t í 
y burlado maraviHosameat-e de l Leém de JusSA 

Y p regun taban : " e S a b é i s ivosotats flulén « r a 
« r r í e s g a á o piloito?'" . 

Algu ien r e s p o n d i ó : " j C i a n o l * ' 
A l poco ra to el nombre de Ciano era repet ido" 

g a c l ó n .en L e g a c i ó n y de Consulado en Consulado" 
todas las casas habitadas por enrrapeos. 

A l recordarlo boy parece teyenala. 
E l nombramiento de Galeaza} Ciano coms) M i n i u 

Asuntos Exteriores b a sido e l premio e l heroico M I 
de Prensa, l a glor ia de l cua l e s t á consagrada pd 
Baedallas de p l a t a a l valor m i l i t a r y a u n aseens 
a n é r i t o s de guerra que vale t a n t o como u n a m e í a ' 
oro. Pero ha « ido a d e m á s el meroeiao roconooimii 
l a profunda experiencia ganada por el joven m í 
con su trabajo, estudio y tenacidad. H a « .do la v a l 
tíión de sus albas dotes inteleobuales y de su capai 
de hombre de gobierno. E l M i n i s t r o de Asuntos Exj 
res Galeazzo -.Oiano no,es solameate e l más f i e l calaL, 
dor del Duce, el m á s seguro i n t é r p r e t e de.1 genio creaj 
d e Mussol in i , es el hombre que ha sabido ooa pan 
real izar las firmes concepciones mussoimianas en el 
p o de la pol í t i ca ext ranjera . 

Bondad, cul tura , seisfcido del deber, e sp í r i t u de 
í i c io , devoc ión i l i m i t a d a a l Dnoe, fe en lee destinos 
Pa t r i a . Estos £ o n las vir tudes de Galeazzo Ciano. 

Es oan el ejemplo de (Gateezao d a ñ o 'Como se mol, 
los j ó v e n e s del a ñ o X V I I de l a E^a Mussollinlajía, • 

7 ' : Í 

m m m 

le tim m 

H e n ü o s r e c i b i d o l a c a n t i d a d de 
25 .oesetas o.ue nos f u é e n t r e g a d a 
ñ o r u n dis t inaruido c o n v e c i n o n u e s ­
t r o a fin d e -aue l a h a g a m o s l l a g a r 
a m a n o s -(iel m a t r i m e n i o v e c i n o de 
J u a n c e d a . M a n u e l B r a L a t a v M a ­
n u e l a B l á n o o v B l a n c o , que acats-a 
de t e n e r te&s hims rne l l lzos . A g r a ­
decemos e l d o n a t i r a e n n o m b r e de 
ios padres de las t r e s c r i a t u í r i t a s . 
c u y o m a t r i m o n i o se e n c u e n t r a en 
s i t u a c i é n e c o n ó c a i o a « J c t i r e m a d a -
m e n t e a c u r a d a , pues a d e m á s de n o 
c o n t a r e o n bienes de f o r t u n a de 
.nina-una clase, e l p a d r e es i n ú t i l p a ­
r a e l t r á b a l o . 

. L a s r e n e r o s i d a í j de n u e s t r o d i s t i n -
« m i d o c o n v e c i n o g í ^ i ' ^ - e g ^ t e D i o s 
mayores m é r i t o s , o o r c u a n t o ¡gue 
nos ruega n o d e m o s s u n o m b r e a 
l a o u W r c i f i a d . 

Que este h e r m o s o rasgo t e n g a 
m u c h o s i m i t a d o r e s . 

toi tato i 

k f M m m 

1 1 te M i 
H o y , c o i n c i d i e n d o c o n su Oetav-a 

S a c r a m e n t a l , da fin el C u r s i l l o de 
F o r m a c i ó n d e l a J u v e n t u d F e m s -

j n i a a de S a n t a L u c i a , acuSiendo t o -
] das laa c u r s i l l i s t a s a su par roc tu ia 
| P a r a o i r l a S a n t a M i s a v c o m u l g a r 
a l as o c h o v m e d i a . D u r a n t e t o d a 
l a s e m a n a h a n as i s t i do a c u a t r o 
clases d i a r i a s , dos de A . C a t ó l i c a y 
C o n s t i t u c i ó n de l a I g l e s i a , v las 
o t ras dos de M o r a l , l a u n a , v de l á -
t u r e i a l a o t r a . A y e r h i c i e r o n v i s i t a s 
ds a r t e a l a Co leg i a t a e i g l e s i a de 
S a n t i a g o . H a e n s e ñ a d o t o d a s l a s 
lecc iones e l M ; I . Sr . A b a d , d o n 
S a n t i a s o 2-smé.ndez S á n a l i e z . C o n 
este C u r s i l l o t e r m i n a sus t r a b a i o s 
d e l p re sen te cu r so l a s e c c i ó n de Es­
t u d i o d e l a r e f e r i d a J u v e n t u d d e 
S a n t a L u c i a . 

O L 
í w u d a - r e c o n s t r u i r E s n a ñ a e n ­

t r e g a n d o c u a n t a c b a t a r r a t ensas , 
v a s í el ' l í a de m a ñ a n a p o d r á s t e ­
ner, el oro-ullo a l v e r aue con t u ge­
neroso d o n a t i v o has a y u d a d o a re-^ 
s o n s t r u i r m u c h í s i m o s ed i f leáos eme 
s e r á n r e f l e jo cEe nues t ro b o d e r í o . 

O f e r t a s : Panaderas , n ú m . 35. e n ­
tresuelo . T e l é f o n o 23.65. • 

Jaerec : L a adora ¡ jú« 
FRAXCESCA GAAL. e s 

t ^ ^ d J m mm B» J a a a »T 
m r n m S i fiWBI 

D e s p u é s de h a b e r su i r^ao .su p e -
nasa e x i i c r m e d a d c o n ed i f i can te r e ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , e n t r e g ó a Dios 
su a l m a esaogid is ima. l a s e ñ o r i t a 
M s c i a Rosa M u ñ o z y P é r e z - V i z c a í ­
na . 

L a s e ñ o r i t a de M u ñ o z ha fo í a s i d o 
i lamacia a l a v i d a de p e r f e c c i ó n en 
e l c l a u s t r o , que t u v o que a b a n d o n a r 
cen g r a n p e n a p o r s u p a r t e , a c a u -
SÍI de su d e l i c a d a s a l u d . 

L a finada p o s e í a u n a s ó l i d a v i r ­
t u d , asi c o m o c l a r a i n t e l i g e n c i a y 
coaíOCiruiEnLos apo lC igé t i co s . que t e ­
n í a n b r i l l a n t e e x t e r i o r i z a c i ó n e n los 
— utos de E s t u d i o s de A- C. y en 

otras obras de celo y propagancis. . 
C íaa t se e n l a paz d e l S e ñ o r l a 

m a j o g r a i a s j ñ o r i t a . 
C a m p a r t - m o s m u y de c o r a z ó n e l 

. a n s m s a t s do lo r de sus pi&aosos 
a s d í B * y ú e m a s p res t ig iosa í a m u - ñ a 

—Se c u a i p l s e l t e rce r a n i v e r s a r i o 
de l a c r i s t i a n a m u e r t e de d o n J a -

-- o y Z c r r ü l a S a n M a r -
Lin. cuyo p r i i n e r apeEido eiai c o m -
ttewssaenta a p r o p i a d o a su c o n d i ­
c i ó n t a n c o r r e c t a s i e m p r e . 

E n l a t r ^ t e f e c h a r e i t e r a m o s a 
su d i s t i n g u i d a v i u d a y d e m á s d e u ­
dos nues t ro s e n t i d o p é s a m e . 

—Por el pras t ig ioso c o m e r c i a n t e 
don Pedro F e r r e r y Sans . c u y a 
m u e ; t e l u é t a n sentida, en L a C o ­
r u ñ a , se c e i j j r á r á n m a ñ a n a , lunes , 
funerales a las d iez y m e d i a , e n l a 
i g l e i i a de San -Jorge. 

—Se c o n m e m o r a el p r ü n e r a n l -
yersar-o de l a g l o r i o s a m u e r t e de los 
aeraicos d o n A n t o n i o v d o n Fe l i pe 
L ó p e z Alonso , que s u c u m b i e r o n p o r 
d o s y por E s p a ñ a . 
. E n l a i n o l v i d a b l e e f e m é r i d e s les 

dedicamos u n a g i a d e c i d o y emes io -
nacio r e c a e r é o, r e n o v a n d o a su es­
t i m a d a f a m i l i a n u e s t r a c o n d o l e n c i a 

— E l pasado d í a 7 hfeo t res a ñ o s 
crue defo de e x i s t i r d o n Edus-rdo 
Roel A l í o a s o , de q u i e n es conse rva 
m u y g_ato recuerdo p o r sus exce­
lentes dotes personales . 
^ Expresamos de n u e v o a s u ' p r e s -
' : • —z f a n l i a n u e s t r o pesar por 
asta desgracia. 

—Se c u m n i e e l t e rce r a n i v e r s a r i o 
de l a m u e r t a e j e m p l a r de don M i ­
gue l .Lens M a r t í n e z , j o v e n v igoroso 
de cuerpo y de a l m a , de e x t r a o r d i ­
n a r i a s i m p a t í a , que d e j ó pe re tme 
recuerdo. 

E n l a t r i s t e f e c h a r e i t e r a m o s a 
sus d i s t i n g u i d o s padres y d e m á s 
deudos nues t ro p é s a m e p o r l a i r r e -
p :« rab le p é r d i d a . . 

— M a ñ a n a , lunes , y e l m a r t e s , se 
d i r á n m;sas en S a n Jorge por las 
a lmas d e los que f u e r o n nues t ros 
convecinos d o n E l v i r o L o usa y d o ñ a 
En r . que t a Comas , que t a n g r a t o 
recuerdo h a n de jado . 

Re i t e ramos a> sus h i j o s n u e s t r a 
s e n t i d a c o n d o l e n c i a . 

S u o ü c a m o s a l o r lectores de E L 
JE/'EAE G A L L E G O n i e g u e n p o r e l 
e te rno d s i r a n s o de los e x t i n t o s . 

F A R M A ^ D T G Ü A R D Í A 
D u r a n t e l a s e m a n a a c t u a l es ta ­

r á n de p i q r d i a - las í a n n a c i a s s i ­
guientes^ 

S e ñ o r L ó p e z A b e n te , " F a r m a c i a 
E l AíTJl la" , C a n t ó n P e q u e ñ o . 3 1 ; 
c í f . ^ ' L: M - --~"z. P?saderas . 21. 

i v s e ñ o r Q u l n z á T o r r e j a , R iego ds 
Agua , c sou lna a B i H é n . 

L E E D Y 

P R O P A G A D 
E L I D E A L GALLEGO 

: O Y - D O M I N G O 
A m p l i a i n í o n n a c i ó i i 

g r á f i c a . 
K O T I i C I A R I i O UU'UQ 

ü n a deliciOBa c o m e d i a 
c ó m i c a , i f ena de i r o n í a y 
b u e n h u m o r c o n ba i les y 
canc iones octabVfrsimas 

s a i l e s y -

c a n c i o n e s ' 
EN ESPMOL 

- tTna m a r a r i E a de c i e l o - . 
d í a s . U n encanto1 p a r a l a i 
v i s t a , ü n a r á f a g a de b e - ' 
l iezas v a l e g r í a s . 

Es a n . m c u n t . 
X© 3 / 4 

MAÍÍ̂ KA. LTOTES: 
E L M I S M O P R O G R A M A . 

P I S O A L T O : A l as 4. 6, 8 y 11 
P I S O B A J O : A las 6*16, 8'15, 

y M ) ^ -
¡ G R A m H i O S O I S T R E N i O 

"UPA"! 
I n t r i g a s de e s p í a s . E m o c i ó n 

c o n s t a n t e . 

V a p o r e s en t rados : . E n t r a r o n a y e i 
los s i gu i en t e s buaues : " C a s t i l l o de 
A n d r a d e " , c o n c a r g a g e n e r a l y 22 
oasa jeros o a r a e l p u e r t o . P r o c e d í a n , 
H d e S a n t a n d e r y los o t r o s U de 
Pasajes.. 

" C a b o M e n o r " , de V i g o . c o n c a r ­
ga e e n e r a l ; " J u a n í t o " , de ¡Gi jón , 
c o n c a r b ó n ; " M i n a C o t o " , de í d e m , 
c o n I d e m ; " C h i n í t o " . de E l F e r r o l 
de l C a u d i l l o , c o n m a d e r a . 

V a p o r e s d e s p a c h a d o s : " C a s t i l l o 
de A n d r a d e " . n a r a V i g o . c o n gene­
r a l : " C a b o M e n o r " , p a r a Gi j -ón, c o n 
p a r i r á g e n e r a l y 4 pasa ie ros eme 
eolSaww.W" en este o ñ i a r t o ; " M o n ­
te F a r o " , n a r a E l F e r r o r d e l C a u ­
d i l l o , v a c i o ; " J u a n i t o " . p a r a C o r -
trm. e n l a s t r e ; " C h i n i t o " , p a r a C o r ­
m a c o n m a d e r a ; " M i n a Coto1' , p a ­
r a F e r r o l , v a c í o . 

B U Q U E S Q U E S S E S P E R A N 
S o n esperados los vapores : " M o n ­

te A m b o t o " , ' c o n c a r g a g e n e r a l ; 
" J u l i á n " , c o n c a r b ó n . Ss a n u n c i a 
p a r a e l m a r t e s , d i a 11, el v a p o r 
" I s l a d e T e n e r i f e " . S a l d r á p a r a 
S a n t a n d e r y Pasajes, c o n c a r g a g e ­
n e r a l y pasaje . 

E L S A B A D O 

con l a m á x i m a s o l e m n i d a d , 
p r e s e n t a c i ó n d e l a g r a n 

C o m p a ñ í a - L í r i c a 

D e l " d i v o " b a r í t o n o 

S A T O Y ; " E A I L E S Y CAlíCIONI | 
Con dos interesantes noticiarios f 

p r o y e c t ó en este s a l ó n u n a re?s 
nHrteaimeT'':caHa, que en muchos'n | 
mantos m á s que de este géne ro pi­
se tener de pan tomima de circe 

Cua r to m á s se ap rox ima a t 
dase de e s p e c t á c u l o tan to aaejoi 
la p e l í c u l a y m á s desasaereos cusí 
es v e c t e ^ m o i e a l e l a .tíipica 
musicoll, en la .que son eípecíaB 
las descendientes del Tío San. 

E l t i t u lo es apropiado .aun cuisl 
mucho, m á s en su pr imera parte, p 
^asi todo e l • " f i t a " es u n conti 
baile de isalón o 'a^robáifeico. 

E l asunto no existe- y a 
fuera de ligerezas en e l üe'-tir ni 
que reproona-rle cosa mayor. • 

Para el s á b a d o p r ó x i m o es tá 
dado el d í b i r t de ¡a C c m n a ñ í a i 
sairsuela de Marcos Redondo, una i 
las mejores de E s p a ñ a , n o solamen 
por fo rmar parte -el notable barltal 
Stao tamibién p e r q u é en el la f i f 
otros d e s t a c a d í s t a i o s eiemsatos 
arte j i r ioo, 

Txa^n am aigestiiro repE 'tsffltó 
m - i s r r o . - y antiguas, en laf^' 

ib t iena un t r i u n f o persoaa5isImó: i 
aplaudido cantante . 

A q u í dende tiens tantos apasionaii l 
el -género zarzuelero y adiEiradon ¡ 
tam fervi«a¡tes M-areos R-dondo, ha 4 i 
tener su a c t u a c i ó n g raa relieve y i 
teatro Rosalía- Castro se v e r á ceras 
r r i d i a m o . . -

A u x i l i o Soc i a l viene 
i dsx s i pas t io lo que es del. pnetl 

q^e nadie t&íi¿"a qae verse 0 
7aÉ9 a dar las j r raerás . 

A legrar f t o á a r ea ^ — - - i D5I 
S S B B B * VOEttlSAXnZ'S: fraSazénlf 
aerosa 1 hociire coa e l hemh 
icebJo con fd pasUo - á e í s s -'-".«slS 

e B 

R E A L, 6 8 ' 
A la venta : E l ú l t i m o númeról 

" L a Novela del S á b a d o " , t i tulado "Eí 
oo Padre", por Anton io R c d n g f . J « 
Lnón — Co lecc ión Cinema. — Pap f 
sus. Es u n a • sugestiva y emocionas 5-
p •o'j.v--:c:ón. — •'Salada de la Mllf 
E s t é r i l " v otras poesías , rio Enrique! 
Oriis. Comentadas por M. {.rujlerdl 
Vivas. — Oon tab i l i j ' i d Elemental yS 
perior, por Eloy M a r t i u-i Pérez. 
luetas mariquitas, co nsus re,9?5 
vestiros — Papel, p lumv: , Ut.t| 
c u a r t ü i a s . - Una gran colooclájjj 
ta .-jetes postales, con vista* de fié$ i 
r i ñ a . 

En esta casa ss Vf.ápn y ^o adiril 
suscripciones para E L I D E A L 5* 

L L E G O , 

B J A N O L I T A P E B E Z EOQ1ÍSGI/BZ 
REAL, 43. L A C O K Ü Ñ A _ 

EN ESTA C í . S A RE V E N D E S ADW 
T E N SDSCKIPCIONES PABl 

" E L i a E . \ L G A L L E G O " 'i 
Joaquis Arj-arás : "Franco", qo 

edición, 6 pesetas. 
flg*sitín de F o x á : "AJadrid, doffi 

i C l i t i r a" , s c^an la efli'.'ióa, corre] 

Fodarioo Garcfe Sanchiz: " M á « 
volaiulo" , spfftmda edic-iún; 7 pes* 

"--•ncri:! y i r l i i n f o del haleg 
( -ont iTiuic ión 'el anteria-r); T 'Svt 

Francisco Cósa t e : "MSQQrp'ljffl 
a tP ' ia e d i c i ó n ) ; . 5 pe*eta< ^ 

U n a v i ó n , e n t r e l a t e m ­
pes tad y f r e n t e a l a . N a t u r a ­
leza, l u c h a c o n t r a los ele­
m e n t o s p o r u n a m o r que es­
pe ra ba jo ssu alas. 

N u n c a f u é m á s d u r a l a l u ­
cha , pe ro t a m p o c o p u d o ser 
m á s g r a t a l a r ecompensa . 

M a r a r i l l o s a i n t e r p r e t a c i ó n 
de WILLY F R i r s c a , JUTTA 
F R E Y D S y OLGA T C H E -

CHOIVA 
I N F A N T I L : P I S O B A J O 

A las c u a t r o : 
L a g r a n d i o s a p e l í c u l a de 
a r e n t u r a s 

£1 ú e M e r a M m m 
p o r e l g r a n c a b a l l i s t a E E N 
5 Í A Y N A 2 D . 

I n a l t a r a b l e 

E N T O D A S L A S B U E N A S 

P A P E L E R I A S 

Y L I B R E R I A S 

anjsr 

PARA ADELGAZAR 

C o m p o s i c i ó n d e b i e r t e s m e i t i c i n a -
les . N o d e j a s e ñ a l e s de l a O B E ­
S I D A D , c o n s e r v a n d o las ca rnes 

f n e r í e s y s i n a r r o g a s . 
N U N C A P E R J U D I C A 

¿ Q u i e r e convencerse? 
P r u e b e t a n s ó l o u n a c a j a o p i d a 
f o l l e t o a L Á E O í l A T O K I O S O K A -
T A Í I G , c a l l e d e l T e r , 16. B A R C E ­

L O N A , T d é . sevsL 

V E N I A [ N P R M C i P A U S f A R H A Q A S ' 

http://be3ia.no
http://Oin.no


EL t n É A L GALLEGO 

L O n P s 

e r e n a a 

t t e r í o r 

P A L A B R A S A C T U A L E S 

m c a u s a d o g r a n d í s g o s l o l o s c o i B n í a r i o s l i s i a s 

a i a l e y d e o e n l r a l i i a i l 

R u m a n i a , i n t r a n q u i l a p o r ¡ o s p r o p ó s i t o s 

r e v i s i o n i s t a s b ú l g a r o s 

¡ í a i a , p r o i i b l e d e c l a r á c i ó i d e taMía s o b r e D a a t i i í 

/ • A S H I N G T Ó N 8 — L a •' d e c i s i ó n 
34 senadores de oponerse a l a 
i l a c i ó n d e las c l á u s u l a s de l a 
:va l ey d e n e u t r a l i d a d , p o r las 

se m a n t i e n e e l e m b a r g o de a r -
s, h a causado g r a n s e n s a c i ó n en 
E s t a d o s U n i d o s . 

a a c t i t u d de l a P r e n s a f r a n c e -
e . inglesa , r e spec to a l v o t o de 
C á m a r a , h a causado u n e fec to 
t r a p r o d u c e n t e . B o r a h exp resa 
i n d i g n a c i ó n p o r l a . a c t i t u d de 

l ia P r ensa y d ice que esos p a i -
p r e t e n d e n mezc la r se e n l a po^ 

' j a e x t e r i o r a m e r i c a n a . P o r su 
t e F i s c h h a d i c h o que s i t u v l e -
gue r e p e t i r s e l a v o t a c i ó n d e m o s -
r í a u n a m á s f u e r t e o p o s i c i ó n 

los m i e m b r o s d e l Senado a l a 
• o b a c i ó n de l a l e y — ( L O O O S ) . 

* + 
•SASKmGTON, 8. — L a P rensa 
r a y a l a d i s c u s i ó n de l a L e y {Je 
i t r a l i d a d en" e l Senado , especia i -
a te e n lo que se ref iere a r e p r o -

a l M i n i s t e r i o de l E x t e r i o r 
a c é s , que h a m o s t r a d o su e m -
10 e n que A m é r i c a a b a n d o n e su 
h c i o n a l p o l í t i c a ' e n apoyo de las 
l o c r a c i a s europsaJs .—(STEFANlJ . 

LA BEVISIOIÍ DE LA FRON­
TERA BULGARA 

i U C A R E S T , 8.—Los c í r c u l o s r u -
desde la s a l i d a de K i o s s e i -

l o f p a r a B e r l í n , se m o s t r a r o n 
ocupados p o r l a p o s i b i l i d a d de 
r e í c r z a m i e n t o d e l a p o l í t i c a r e -
onis'. n b ú l g a r a . D e s p u é s de los 
Ten ta r lo s de l a P r e n s a de R o m a 
s r l í n sobre e l apoyo y l a s i m p a -
c o n que se v e r á l a r e v i s i ó n d e l a 

nfcera b ú l g a r a , los p e r i ó d i c o s r u ­
aos a d o p t a n u n a a c t i t u d e n é r -
i r e c h a z a n d o t o d a d i s c u s i ó n so-

este p u n t o . — ( S T H F A N I ) . 

L A S E D A Ti 'ALIAiNiA E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 

L O N D R E S 8. — E n los c í r c u l o s 
a u t o m a d o s se sabe que e l e m b a ­
j a d o r p o l a c o n o s a l d r á de V a r s o -
v i a p a r a esta c a p i t a l h a s t a m a ñ a ­
n a , e n vez de ewta n o c h e c o m o se 
d e c í a , p o r q u e se l e v a a e n t r e g a r 
u n a i m p o r t a n t e c o m u n i c a c i ó n des­
t i n a d a a l G o b i e r n o b r i t á n i c o . — 
( S T H F A N I ) . 

LAS FUERZAS MARÍTIMAS 
EN EXTREMO ORIENTE 

P A R I S , 8.—Los d i a r i o s de l a ca ­
p i t a l p u b l i c a n e l - c u a d r o de las 
fuerzas m a r í t i m a s e n e l E x t r e m o 
O r i e n t e . 

I n g l a t e r r a t i e n e 120.000 t o n e l a ­
das ; H o l a n d a , 50.000; F r a n c i a , 40 
m i l ; R u s i a , 30.000; Es t ados U n i d o s 

e n su f l o t a > 1 P a c í f i c o 1.240.000; 
y ©1 J a p ó n 8S0.OO0 t o n e l a d a s . 
( L O G O S ) . 

JJN A N I V E R S A R I O E N R U S I A 

M O S C U 8.—La TJn icn S o v i é t i c a 
se p r o p o n e ce l eb ra r e l 230 a n i v e r ­
s a r i o de l a b a t a l l a de P u l t a b a , e n 
l a que l u c h a r o n e l E j é r c i t o d e P e ­
d r o e l G r a n d e c o n t r a e l de C a r ­
los X I T de S u e c l a . — ( L O G O S ) . 

E L L U N E S H A B L A R A 
C K A M B E R L A I N 

L O N D R E S , 8.—Se cree que O h a m -
b e r l a i n h a r á su d e c l a j r a c i ó n sobre 
D a n t z l g e l p r ó x i m o l u n e s , e n l a C á ­
m a r a de los C o m u n e s . — ( L O G O S ) . 

S e p r o h i b e l a e l e v a c i ó n 

d e a l q u i l e r e s e n M a d r i d 

R e g r e s a a S e v i l l a e l . g e n e r a l 

Q u e i p o d e L l a n o 

' A a H S N G T K M í , 8 .—Corde l l H u l l 
¿ e s m e n t i d o que l a e l e v a c i ó n 

los de rechos sobre l a seda i r a -
i d a d e "rt-1ia t e n g a u n a s i g n i -

x i ó n p o l í t i c a . 
o m o se • c o r d ? ' . ! este r e c a r g o 
h a e s t a b l r ^ i d o p o r que s e - t r a t a 
m e r c a n c í a s i t a l i a n a s s u b v e n ­

ga d a s . — ( L O G O S ) . 

" " " • A G A N D A B R I T A N I C A 

O N D R E S , 3 . — L o r d P e r t h , a n t l -
E m b a j a d o r de l a G r a n B r e t a -

en Roana, y d i r e c t o r de l a O í l -
de ^ r o p a ^ a n d a , h á convocado 

a los j e fes , de los S e r v i c i o s d e 
i o d i f u s i ó n p a r a c o o r d i n a r l a 
p a g a n d a r a d i a d a - p a r a el e x -
i j e r o . — ( L O G O S ) . 

U N V I A J E 

O F I A , 8.—El p r e s i d e n t e de- l a 
n a r a b ú l g a r a , M o s h a n o f f , s a l d r á 
d o m i n g o p a r a P a r í s y L o n d r e s , 
u n v i a j e que d u r a r á t r e s s e m a -

I r á a c o m p a ñ a d o de su esposa 
i a m a n i f e s t a d o que se' t r a t a de 
v i a j e de r ec reo . 
s t a v i s i t a estaba, p r o y e c t a d a h a -
a l g ú n t i e m p o , y f u é r e t r a s a d a 
i d o a l a i n t e r p r e t a c i ó n que h u -
:a p o d i d o d á r s e l e s i hub iese 
i c i d i d o c o n e l v i a j e d e l j e f e d o l 
) i e r n o a B e r l í n . H a d i c h o t a m -
i que a p r o v e c h a r á e l v i a j e p a r a 
i b r a r a l g u n a s c o n f e r e i í c i a s c o n 
sona l idades p o l í t i c a s i ng le sas y-
icesas.— ( S T E F A N I ) . 

M A D R I D 8.—El Jefe de l a J u n ­
t a C o n s u l t i v a de l a C á m a r a de l a 
P r o p i e d a d U r b a n a h a d i r i g i d o a 
sus filiales u n escr i to , o r d e n á n d o l e s 
q u e v i g i l e n e l que n o s e a n e l e v a ­
dos l o s - p r e c i o s de los a l q u i l e r e s 
c o n a r r e g l o a l o que se p a g a b a a n ­
tes d e l 18 de j u l i o d e 193'6. L a C á ­
m a r a de l a P r o p i e d a d debe r e ­
c o r d a r c o n d e b i d a e n e r g í a a sus 
asociados , l a n e c e s i d a d de c u m p l i r 
l a l e y de 9 de j u n i o ú l t i m o y l a o r ­
d e n d e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­
c i ó n d e l 25 de m a y o , que se r e f i e ­
r e n a aque l los e x t r e m o s y a l a a d ­
q u i s i c i ó n de c é d u l a de h a - b i l i t a b i l l -
d a d . — ( L O G O S ) . • 

R E G R E S A A S E V I L L A , 
Q U E I P O D E " L L A N O 

S E V I L L A , S . ^ E s t a t a r d e h a r e ­
gresado e n a v i ó n , ©1 t e n i e n t e ge­
n e r a l Q u e i p o de L l a n o , c o n s u j e f e 
de E s t a d o M a y o r , c o r o n e l Cues ta . 
V i : n e m u y s a t i s f e c h o de s u v i a j e 
y a g r a d e c i d o p o r las a t enc iones 
que se l e h a n d i s p e n s a d o . E s t a 
t a r d e se h a - ^ s e s i o n a d o d e l m a n ­
do d e l a S e g u n d a R e g i ó n M i l i t a r , 
p a r a . l a que h a s ido d e s t i n a d o 
ú l t i m a m e n t e . 

E L C O N D E D E R O D E Z N O ' E N 
M A D R I D 

M A D R I D , 8 .—El m i n i s t r o d e E d u ­
c a c i ó n h a l l e g a d o a M a d r i d y se h & 
d e d i c a d o d u r a n t e l a m a ñ a n a d s 
h o y a r e o r g a n i z a r los S e r v i c i o s y a 
r e c i b i r v i s i t a s . — ( L O G O S ) . 

E L P R E S I D E N T E D S L A F . N . 

D E B O X E O 

M A D R I D , 8 .—Ha s i d o n o m b r a ­
do p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n 
Niac iona l de B o x e o e l m a r q u é s de 
P o r t a a g i o . _ ( L O G Q S ) . 

T R A S L A D O D E L A S A N T A C I N T A 
A T A R R A G O N A 

B l A R O B L O N A , 8 .—Hoy, a l a s d i ez 
h a l l e g a d o e l o b i s p o de T o r t o s a c o n 
e l C a b i l d o d e d i c h a c i u d a d para, 
hacerse cargo, d e l a S a n t a C i n t a , 
que se h a l l a b a d e p o s i t a d a e n e l 
A s i l o de S a n R a f a e l de las C o r t s , 

M m m í ñ casas en í o m , Viáo, S a a í í a i o , Orease, 

L u i f l y oíra i J o W ó a c ü a ' m r a 
por una comisión muy módica 

ü o c á r t e de loílft lo re í s reDle a la a imia i s í r ac i i j a 
y del cobro de créditos 

Paga adelaotado a los d » 
les anticipa mensualidades cuando las precisen 

Gasa Central: La Coruña: Cantón Grande - 9 - primero 

Sacursales y eelegacíones: en Viqo, Orense, Lugo, 
ban!19go, Ll Ferrol del Caudillo y otros pueblos 

y que s e r á i l e v & d a a T a r r a g o n a — 
( L O G O S ) . 

* • 
S A N T A N D E R , 8 — H a n l l e g a d o 

los gene ra l e s M o s c a r d ó que p a s a ­
r á a q u í a l g u n o s d í a s y d o n J u a n 
B a u t i s t a S á n c h e z . — ( L O G O S ) . 

4* • 
DAROELOasnA, 8 .—En l a s o f i c i ­

na s d e l " F . C . B a r c e l o n a " se h a 
r e c i b i d o u n a i n v i t a c i ó a i p a r a ac ­
t u a r e n A l e - m a n í a . T o d a v í a n o se 
h a d e c i d i d o s i se a c e p t a r á o n o 
h a s t a que l o d e t e r m i n e l a s u p e r i o ­
r i d a d . — ( L O G O S ) . 

D E T E N I D O S P O R A V A L A R 
E N F A L S O 

B A R C E L O N A , 8.—Por l a b r i g a d a 
a n t i m a r x i s t a se h a n d e t e n i d o a 10 
i n d i v i d u o s que h a b í a n a v a l a d o p r i ­
m e r o p a r a s a l i r d e l c a m p o de c o n ­
c e n t r a c i ó n y l u e g o par-a q u e les f a ­
c i l i t a r a n t r abado , a J u a n P e d r ó s , de 
H o s p i t a l e t , que t o m ó p a r t e e n e i 
I n c e n d i o d e l a i g l e s i a y e n é l ase­
s i n a t o d e v a r i a s p e r s o n a s . — ( L O ­
G O S ) . 

P O R V E N D E R A P R E C I O S 

A B U S I V O S 

V A L E N C I A , 8 . — E l g o b e r n a d o r c i ­
v i l h a i m p u e s t o u n a m u l t a d e m i l 
pesetas y dos d e q u i n i e n t a s a o t r o » 
t a n t o s c o m e r c i a n t e s p o r v e n d e r a 
p rec ios a b u s i v o s . — ( L O G O S ) . 

S A L E P A R A B A R C E L O N A E L 
G E N E R A L O R G A Z 

V A L E N C I A , 8.—A las c i n c o de l a 
t a r d e de m a ñ a n a s a l d r á e ñ a v i ó n 
d e l a e r ó d r o m o de M a n i s e s el g e n e ­
r a l Orgaz , que m a r c h a a B a r c e l o n a 
p a r a hace r se c a r g o d e l m a n d o d » 
l a C u a r t a R e g i ó n M i l i t a r . H o y i n ­
v i t ó a u n a c o m i d a de d e s p e d i d a a 
su E s t a d o M a y o r y je fes a l s e r v i c i o 
de las u n i d a d e s que d e p e n d í a n d e 
s u m a n d o . — ( L O O O S ) . 

V I S I T A S A L C A U D I L L O 
B U R G O S 8 .—El Jefe d e l E s t a d o 

f u é c u m p l i m e n t a d o h o y p o r u n a 
c o m i s i ó n d e l S E U o t r a de f a m i ­
l i a r e s de los ases inadas e n P a r a -
cue l lo s , e l g e n e r a l f r a n c é s J o ú s a n d 
y e l g e n e r a l S e r r a d o r . — ( L O G O S ) . 

F A L L E C I M I E N T O D E L M A ­
G I S T R A D O S E Ñ O R B A J A R A N 

T O L E D O 8 . — V í c t i m a de r á p i d a 
e n f e r m e d a d ,ha f a l l e c i d o e l M a g i s ­
t r a d o d o n G a b r i e l B a j a r á n D e l g a ­
do, h e r m a n o d e l p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n d o n I s i d r o . A l a s seis 
Se e f e c t u ó e l t r a s l a d o d e l c a d á v e r 
a O l í a s d e l . Rey , d o n d e r e c i b i ó se-
o u l t u r a . — ( L O G O S ) . 

D E T E N C I O N D E Ü N s S U B D I T O 
P O R T U G U E S , P O R A S E S I N A ­

T O S Y S A Q U E O S 

J A E N , 8 .—Ha s ido d e t e n i d o e n 
M a n n o l e j o e l s u b d i t o p o r t u g u é s 
J u n a A n t o n i o C r u z , que t o m ó p a r ­
te e n n u m e r o s o s a ses ina tos y sai-
queos. E l d e t e n i d o h a d a d o n o m ­
bres de a l g u n o s de los ases inados 
p o r é l . — ( L O G O S ) . 

Coleg io de E n s e r a r a M e d i a , r e c o n o c i d o l e g a l m e n t e , d i r i g i d o p j r los H H . M A R I S T A S 
JTERIMOS 

M E D I O P E N S I O N I S T A S 
E X T E R N O S 

P R I M E R A ENSEÑANZA 
B A C H I L L E R A T O 

L A m n i i r a n C O M E R C I O 
J O S E L O M B A R D E R O , 16 T E L E F O N O 1391 

L o q u e s i g n i f i c a r í a p a r a e l m u n d o 

- : - e l f i n d e l a h e g e m o n í a b r i t á n i c a - . -

M r . C h a m b e r l a i n , l a " p a l o m a v o ­
l a n t e d e l a p a z " , q u e d e p r o n t o se 
h a o o n v e r t i d o e n e l m á s es forzado 
b e l i c i s t a . 

E l n u e v o p a p e l n o pa rece i r l e b i e n 
a l v i e j o p o l í t i c o b r i t á n i c o . L a c a m ­
p a ñ a a l a r m i s t a , ' r e a l i z a d a b a j o l a 
b a t u t a d e los ó r g a n o s de P r o p a ­
g a n d a d e l F o r e i g n Off ice , h a f r a c a ­
sado r u i d o s a m e n t e , y e l m i s m o c a ­
m i n o l l e v a n l a s f amosas n e g o c i a ­
c iones c o n los b a n d i d o s d e l K r e m ­
l i n . 

M r . C h a m b e r l a i n n o a b a n d o n a su 
p a r a g u a s . A l fin y a l cabo, p a r a é l 
r e s u l t a u n a r m a m á s ef icaz que u n 
f u s i l . 

Un miembro del Instituto de Francia, Mr. Andri 
Siegfried, escritor de positivo mérito, pubJicó re­
cientemente en "L'Iilustratión", u n interesante es­
tudio con el titulo que encabeza estas lineas, en el 
cual pretende justificar, con razonamientos especio­
sos y con argumentos reñidos en absoluto con la ver­
dad histórica y con la realidad viviente, el predomi­
nio inglés en el universo, que según el articulista hu 
asegurado la política de los mares. 

Como en este trabajo se habia exclusivamente de 
la preponderancia británica, es convejiiente recor­
dar los grandes imperios que han existido en el mun­
do, y las notas esenciales que caracterizaron su ac­
tividad. Prescindiendo de las conquistas de Alejan­
dro el Magno, de Ghengis-Khan u de Napoleón el 
Grande, los imperios más poderosos de la tierra fue­
ron el romano, creado por Julio César, el español del 
siglo XVI y el inglés de la era victoriana. Sus carac-
teristteas esenciales son éstas: el sentido profunda­
mente jurídico del pueblo romano; el espíritu civi­
lizador de la España de los Reyes Católicos, del Em­
perador y de Felipe I I ; y la colonización de tipo mer­
cantil que, desde los tiempos de de la Reina Isabel, 
de Lord Clive v de Warren Hastings. llega a la eoo-
ca contemporánea con Joe Chamberlain y Cecil 
Rhodes. Mientras los romanos conquistaron 
naciones distantes y pueblos cercanos, y 
los españoles descubrieron y civilizaron inmensos te­
rritorios, dándoles el sentido hondamente e c u m é n i ­
c o del catolicismo, los ingleses se preocuparon de mo­
do exclusivo, de buscar provechos inmediatos en. la 
explotación de sus colonias. 

• * « 
La piedra angular de la hegemonía británica, se 

asienta en el Acta de Navegación, que aseguró a su 
fiota mercante el fíete de retorno en la injusta des­
trucción de las escuadras holandesas; y en los actos 
de piratería, realisados por sus gentes de mar con la 
colaboración próxima de la Corona, apresando, sin 
previa declaración de guerra, los buques españoles 
que conducían los productos del Nuevo Mundo a la 
Metrópoli. Y esta empresa cardinal de arruinar el 
comercio hispano, encontró suficientes estímulos en 
el Poder Real de la Gran Bretaña, participante codi­
cioso en las ganancias de semejantes latrocinios. 

En cuanto a la pretendida civilización inglesa, no 
hay más que comparar nuestras leyes de Indias, co?» 
la jornada de ocho horas y el alzamiento de una ho­
ra en las tareas sabatinas, con el concienzudo y per­
severante aniquilamiento de los indígenas realizado 
por los pueblos de habla inglesa con los pieles rojas 
del Norte de América y con los indios del Asia, exter­
minados los primeros y raídos los segundos .por la 
potisirna razón de que así convenía al enriquecimien­
to de la Metrópoli. 

i ü e r y i i É 

tero ÉIIÉ n r o 

E l a n i m a l f u é m u e r t o a t i r o s 

p o r l a g u a r d i a c i v i l 

P A M P L O N A 8.—Esta m a ñ a n a las 
b a n d a s de m ú s i c a v o l v i e r o n a sa ­
l i r i n t e r p r e t a n d o l a d i a n a . A laa 
s i e te se v e r i f i c ó e l e n c i e r r o de l a 
s e g u n d a c o r r i d a , c o n t o r o s d e 
S á n c h e z Coba leda . E l e n c i e r r o f u é 
m u y a c c i d e n t a d o , pues u n o de los 
t o r o s r o m p i ó las v á l l a s y v o l t e ó a 
u n a m u j e r , a u n q u e s i n c o n s e c u e n ­
c ias . U n g u a r d i a c i v i l y o t r o de 
a s a l t o h i c i e r o n fuego y m a t a r o n 
a l a n i m a l . 

E n e l T e a t r o G a y a r r e h a c o m e n ­
zado a a c t u a r l a c o m p a ñ í a G u e -
r r e í o - M e n d o z a . 

A l a s fiestas a s i s t en los m i n i s t r o s 
d e J u s t i c i a y de I n d u s t r i a y C o ­
m e r c i o , e l r e p r e s e n t a n t e d e l a A r ­
g e n t i n a , e l g e n e r a l . M a r t í n A l o n s o , 
a l m i r a n t e B a s t e r r e c r e y e l g e n e r a l 
i t a l i a n o F e l b o r a n i . — ( L O G O S ) . 

L A feEGUNDA C O R R I D A 

P A M P L O N A , 8.—Lai s e g u n d a co­

g í 

S O C I E D A D D E N A V E G A C I O N 

P R O X I M A S S A L I D A S : 

B A R C E L O N A - B U E N O S A I R E S 

« C O N T E G R A W D E " 
11 de Agosto 

Escalas: Pemambuco, B a h í a , R í o 
Janeiro, Santos, Montevideo, Bue- l 
nos Aires. 

G X B R A L T A R - B U E N O S A I R E S 2 

" N E P T U N I A " \ 
Q de Agosto 

Escalas: Pernambuco, B a h í a , 
R í o Janeiro, Santos,. R io Grande, 

'Montevideo , Buenos Aires. 

B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
(Via P a n a m á ) , 

" O R A Z I O " 
27 de J t ü l o 

Escalas: Venezuela, Colombia, 
P a n a m á , Ecuador, Peni . 

V I L L E F R A N C H E (Niza) 
GIBRAIJTAR . N E W Y O R K 

" R E X " 
3 de Agosto, de Vi l l e f ranc l ie 
4 de Agosto, de Glbra l ta r . 

G I B R A L T A R - L I S B O A 
N E W Y O R K 

i " S A T I ' R N I A " 
19 de Jul io , de Gibra l ta r . í 
20 de Jnl io , de Lisboa. J 

Pago de los pasajes en Pesetas ? 

Informes: D A N I E L A L V A R E Z j 
Edif icio Pastor ? 

L A CORUÍTA J 
" E l I dea l Gal lego" , 9-7-39. <| 

¿ S e quiere conocer H fundamento •'humano" gu» 
justifica jurídicamente tamaña ferocidad? Pues ahi 
va: "Las naciones poliiicas—liase Inglaterra y to» 
Estados Unidos—están autorizadas, no sólo para res­
ponder al llamamiento de las poblaciones que tolici' 
ten ayuda y protección, sino también para imponer­
les la organización política por todos los medias gu» 
estimen imprescindibles... Licito es que el Estado c i -
vilizado haga aún más aue imponer la oroanlsación 
por la fuerza: si las poblaciones b d r b a r a j se reslt' 
ten a o u t r a n c e . deben librar el territorio de su pre­
sencia." ( J . W . Burgess, Decano de la Facultad dt 
Ciencias Jurídicas de Nueva York, en su ob-a "Cien­
cia política y derecho constitveionar', libro 1 c a p í -
tulo IV) 

¿Qué tal? Un jurista conocido, de aran crédito 
académico en los Estados Unidos, justificando e n 
n u e s í r o s d í a s la destrucción de pueblos aulóetonot, 
contrasta con la conducta cristianamente valerosa 
de nuestro inmortal Francisco de Vitoria en sus "Re­
lecciones Teológicas" cuando, al hablar, con notorii 
sabiduría y con espíritu egregio, de los "Indios ra-
cisntemente lutllados", claran\enie demuestra qu« 
"el d o m i n i o de jurisdicción no alcanza a poder ex­
plotar las provincias para provecho del Emocrador 
y donar pueblos y provincias a su arbitrio." Hogaño, 
la ciencia política, por la pluma doctrinal de un 
prestigioso catedrático americano, autorizando el ex­
terminio de pueblos, dueños justamente de sus tie­
rras; antaño, hace ahora cuatro siglos justamente, 
el Padre Vitoria enaltece el sagrado derecho de lo» 
indios a ser considerados como legítimos piovicta-
rios de sus vidas y hacii'ndas, en pugna con la ra­
zón de Estado, mantenida por ci Dr. Sepu i r eda . ju­
rista del Emperador que. grande en todo, se r i n d i ó a 
la soberana dialéctica del glorioso maestro M Í r n a n -
t icense . 

Frente al procedimiento civilizador de España, 
protegiendo y amparando a los indios, se levanta e l 
m e r c a n t f l i s m o b r i f ó n i c o , d c i p o ; a n d o a sus colonia$ 
de los frutos de su trabajosa tarca. Así mientras los 
españoles convivieron con los naturales de aquella» 
lueñes tierrns. los ingleses encontraron más humani­
tario la política de exterminio y de agresión. Ejem­
plos: La India, antes; y Palestina, ahora. 

¿Cree Mr. Siegfried sinceramente que la Annnda 
británica lia limpiado los mares de piratas? Ilah>cn 
la Esvaña de la guerra de sucesión, cunndo nos fui 
robado Gibraltar; y la Holanda de comienzos del si­
glo XIX, cuando le lué arrebatada, para mejor de­
fenderla, su isla de Ceilán. Siempre el riavdismo fui 
sido lo mismo: enemigo de la libertad marítima. 

DAMASO CALVO. 

r r í d a de f e r i a se h a c e l e b r a d o c o n 
u n l l e n o i m p o n e n t e . Se l i d i a r o n t o ­
ros de C o b a l e d a p a r a O r t e g a , L a 
S e r n a y J u a n i t o B s l m o n t e . 

O r t e g a e s t u v o b i e n c o n e l c apo t e 
e n su p r i m e r o . C o n l a m u l e t a - h i z o 
u n a f a e n a v i s t o sa y m a t ó de u n 
p i n c h a z o y descabel lo a l s egundo 
i n t e n t o . A l s egundo l o l a n c e ó b i e n , 
p e r o c o n l a m u l e t a e s t u v o d e f i c i e n ­
te . M a t ó de v a r i o s p i n c h a z o s , m e d i a 
y descabe l lo . 

L a S e m a b i e n c o n e l capote en 
su p r i m e r o y c o n l a m u l e t a r e a l i z ó 
u n a f a e n a a d o r n a d a . D e s p a c h ó de 
m e d i a y descabel lo . O v a c i ó n y p e ­
t i c i ó n de o r e j a . A l q u i n t o , de C l a i -
r ac , e n s u s t i t u c i ó n d e l que f u é 
m u e r t o a t i r o s e n e l e n c i e r r o , l o 
m u l e t e ó p o r l a c a r a y l o m a t ó de 
a l g u n o s p i n c h a z o s y descabe l lo a l 
t e r c e r g o l p e . 

B e l m o n t e t o r e ó b i e n de c a p a y 
a d o r n a d o c o n l a m u l e t a . C o l o c a 
m e d i a p e r p e n d i c u l a r y descabel la 
a l p r i m e r i n t e n t o . ( O v a c i ó n ) . A l 
ú l t i m o l o l a n c e ó m a g n í f i c a m e n t e y 
c o n l a m u l e t a r e a l i z ó u n a exce len te 
f a e n a c o l o c a n d o m e d í a y descabe­
l l a n d o a l p r i m e r i n t e n t o . F u é saca­
do e n h o m b r o s . — ( L O G O S ) . 

LEAN YrEOPAGÜEN 
E L i IDEAL G A L L E G O 

o e s p a r a l a m m m d e 

a l m i ñ á m M ñ e n I n i l a í e r r a 

M O C i B M B M 

á e m M m m 

a i t ó o j i a 

LQNiDIñíES, 8.—Por u n a d e n u n ­
c ia a n ó n i m a l a p o l i c í a h a de scu ­
b i e r t o e n u n a casa los p l a n e s t e ­
r r o r i s t a s p a r a l a e j e c u c i ó n de 
a t e n t a d o s e n i m p o r t a n t e s c iudades 
de I n g l a t e r r a . 

Se sabe que los t e r r o r i s t a s c u e n ­
t a n c o n d i n e r o f a c i l i t a d o p o r sus 
p a r t i d a r i o s e n los Estados U n i d o s . 
( S T E F A N I ) . 

P R E P E N D I A N V O L A R E L E D I ­
F I C I O 

L O N D R E S , 8 .—La p o l i c í a h a des­
c u b i e r t o ' u n p l a n u r d i d o p o r los i r ­

landeses r ec lu idos en l a famasa p r i ­
s i ó n de D a r t m o o r . P r e t e n d í a n v o ­
l a r e l edif ic io p a r a consegu i r ser 
t r a s l adados a o t r a c á r c e l y estar ea 
c o n t a c t o c o n o t ros r e v o l u c i o n a r l o s 
i r landeses . E l p l a n a e j ecu ta r es ta ­
b a escr i to e n h o j as de p a p e l de f u ­
m a r y h a b i a d é pasar a los c o m ­
p a ñ e r o s d e l e x t e r i o r o c u l t o en u n a 
m a q u i n i l l a de a f e i t a r . E l d e t e n i d o 
c o n los papeles m a n i f e s t ó que I g n o ­
r a b a e l c o n t e n i d o , pues to que n o 
es taba c o m p l i c a d o e n l a c u e s t i ó n , 
s i n o que le h a b i a o f rec ido 250 l i b r a » 
p o r l l e v a r l a c lave de las c e r c a n í a » 
de l a p r i s i ó n a donde le e spe raban 
los d e m á s c o m p a ñ e r o s . — ( L O G O S ) . 

M l e r l o s por el calor 

N U E V A Y O R K , 8.—La o la de c a ­
l o r que a c t u a l m e n t e padece los Es ­
tados U n i d o s , h a causado v e l n t « 
v i c t i m a s . — ( L O G O S ) . 

f 

m m m 
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I l ld ianr ttr J w a * > . « " " T ^ T - Z Z l ^ » porqo* fe p 
r-
C^qtaM l a 4í>4' M 
y» B w «w* <tuc c f i n 

««a IMC* ••porrjVt. tí«s<!o e«T» 
• II iijilliT» JWl» ta dMCMMl 

jpüea: V icdmc pod 

• pKn<B. dtado iraz-ti 

de «i»tro aifl WJ* <JJf h»l>Un <omklo 

ello» ¡: 

I tBU que 
M p m i ó . 

, . - n t o T L u S i r tae MU « U b » lun^umraudo « hecho. 

' v í L ? ^ T u a rtr« tf« dU» y dMÍlUeceri por los 
* d/ taTSSrd - to . f Hnor»r.-« «p4«o>«„ "¿y ctoo 
. - V r - o i i í U d ¡iülliri I P U en •tBBdMICtol 10 orden 

toá<« BU» a i » pawUa K r iMt^p» de V» eicaí<M panes y 

^ < , ? * > ? ^ V . * ^ u ^ i t l " * ! "h^a «acune".., el cuidado 
mv¡a¡t*:ta U» jobria en »!«te espueruu .. ta despedida 

£ acdoi ÍM WtIdm. anu» d* que ae (Jen p»*na cuenU d«l nombro» pro-
^ o « n o en oix. oewtón eompromê r « mta^rsrtoje 

1¡M«I« SmTrtto aitiMttwU «oo aíanei (Je realí» tCTT«tre Bt. "Todo 

te iua> kMa' 

^ " v í ^ i * A L U A A - Qui b e U - leeelonea para ei almal - A L a t T I O S 
T J ^ ¿ ^ ¿ ^ H t í o ^ n . c l ^ T e l ^ Y - S I G U E N D E S D E H A C E 
T M l t t D U B A JBBO»- , BO *oo elloí lo. MM piden U «oUad* ni e aU-
¿«BM TY %ac*oí.-<* que m » p a r a r qoe hacemos Um;o por Dio., que lo 

o i » tóS^caAniTÍÍ ¿ « M no vienen a mMlda de nua;-
M M D T t e t a T QtttS ouaá* con mieatras obras desmayatlaa o 
¿ S r t X r . ^ ao tknKUBa* no muiupücamo. , ni sumaos «go 

fet Brfiar qulM* no b w d e c t o » * alno que murmuramos... quizás 
a ^ . » w u « ^ IUCT- Rey a CrtKo y le damos muchos vivas, pero el Rey 
mSSSSom la c " ~ ¿ ~ * » «a una puioncUla ruin o un egoiamo refinado, 
•M h m U M a c ta torpem de no advertir por exceso de soberbia. 

EN Ui PAMOXA.— Aprended, p a d r » cristiano., la enseñanza del 
»n»(tn» i» daow que Uer.e en la mano, recibidos del Podre. Da 

j a t l e B M i a B t n u a la realización del milagro... dispone las cosas 
m n — , %imie\bM que allí están sepan agradecer a Dios el alimento que 
Ea da peto «B ta cam tal vez je perdió la santa costumbre de bendecir 

a a M tal VM tn lo miui profundo de tu conciencia hay como una.per-
jm^rtn de MT laa rtqueaas y los dones, las comodidades y los alimentos, 
traUM de U» trabajo, de tu talento, sin referir los esfuerzos de padre bueno 

mbajtdor, U «alud y al Infenio a Dios, dador de todo bien y Padre de 
M i ó . Y i le quejan del lalclxno, teniéndolo entronUudo en las eos-
H i a l i m i i t » . y r i cuda . de tu casa? 

.."LA EsbuzLA.— iQué bella pintura del Corazón amante y delicado 
^ JMAS podU rxtr&er de Mte tugar el maestro cristiano, que quisiera pe-
• • t m r en el hondo «entldo de la frase de Cristo: "MK DA L A S T I M A D E 
UTA U O L T t T U D . . . |Primero los provee en lo espiritual... L E S I O U E N 
g ^ p f TRES DIAJ9. . ahora, por modo Ine^nrsdo, espontánea y prodigio-
lamenU. lea adaürUtra el pan del cue-po. Lo dijo en otra ocasión: NO 
flOtO D E PAN V I V E E L H O M B R E SÍNO D E TODA P A L A B R A Q U E 
KV :• t..-' :A r/X'A Dr. D i o s v .'i repaUri demm el sentido cristlauo. 
aBMo lo dijo ai poeta: 

Pan de trigo p.\ra el hambre de las cuerpos, 
Pan de tdeaa para «1 hambre de las almas. 

Q'ie U MMMÉt enMAe esta duplicidad y esta diferencia... Que ensene 
•cno tMCMo máa necesaria del «iglo la ventaja del pan del alma, para 
arrancar a esta al «ello de la bestia que el marxismo ha querido imprimir 
a la bella Imagen de Dios 

I:N LA PATRIA.—Oh Patria querida! Cuantas multiplicaciones en ta 
Pal.-la y en tu otaequiol Asistencia, protección, pan, Justicia, policía, orden, 
trabajo. T todos tatos dones amasados con sangre de héroes y de mártires 
m I» WCalAn de los siglas. Y lo que es más de admirar: la multiplicación 
de boy ss símbolo de la que cada dia hoce el sacerdote por medio de la 
eonsagraclAn. que convierte a España en Inmenso templo eucarlstico. E l 
•avyor de ta bienes que ta Patria ha multiplicado en atcn?ión de sus 
tüjta fué sembrar a Cristo en las conciencias por medio de sus institucio-
BSB, entre las ouales ta más perfecta la de la familia cristiana, envidiada 
por lea «eosatos filósofas de todos los pueblos de la tierra. S in estas multl-
pticacloeMs en la Patria i tendríamos siquiera vida? 

A TU ALREDEDOR.—Todos tenemos obligación de multiplicar y hacer 
fcqaniV) «i Hen que poseemos. No oigas la voz que acaso sugieran a tu e l -
tadedor: i Y COMO PODRA NADIE E N E S T A S O L E D A D P R O C U R A R L E S 
i | R EN ABUNDANCIA? Aquí el pretexío es la soledad. Para ti quizás 
•ea al ( (aor de futuras privaciones, el daño recibido, la ingratitud ajena... 
Bo haga» caso de sugestiones contra las inspiraciones santas de la caridad, 
que anana de lo más hondo del Corazón del más hermoso y amante entre 
ta* hombrea, t» , puéa. ocasión de que te preguntes si multiplicas o divides, 
qué has hecho de los talentos y dones recibidos de Dios, si correspondes a 
las fundadas esperanzas que los desgraciados compatriotas tuyos tienen 
^••IM «n ta auxlUos que por motivos de humanidad, de religión y de 
patria debes preatarlcs, a fuer de agradecido. 

M . M . O. 

Juven-

C 0 L T o s 
fttnlat d« Boy: S».i Cirilo. Sin Aielsnan 

«snt.* X- Ki'si.i» isa J - : j r íu.t» ••-

DIUECTOniO P lR \ > - r \ KMARA 
I Di« t*.—Las «leu Ssnu» Henniaoi 
nuam y Srfitnijt. Vltieneí y nUrtires — 
Mita propia, fwaa<]« orseteo "A cunen*-

| uresn . al «nutria. Se perulU UM v.itir» 

^D.» II,—S«n Pío I, P»r» X JtUrUr.—MU» 
• M ñ •• " wgmrtPl orac:->n "1 eanciu"; 
lererts «I «reur.o. Se permite WM votiva 
y a r Retjuíem-

Di» i i —iia Juin GB«lbe.-to, Abid y Con-
fr*.f.—Mu» propu. 

DU IJ.—=»a An*ct.'lu, r»{i» y Virür.— 
Misa propia. Mffuod* Otsciún "A CUDCMS", 
lerttrt si arbitrio. Se pernute Misa votnr» 
y a« R»<ioiem. 

Di» I I—»: i Bnenireniur». OI)l5poi CoB. 
fe»or y Doetor —MU» propl» con Credo. 

t>!» 13.—3»n Enriiiue. Emperador y Con-
feior.—Mis» "O» Juitl". seftina» oración 
-A canctu-, l.reer» al arturlo. Se permi­
te Miia votiva y de Hequlciu. 
..üia l«.—l'oailnlca 7 deipués de Pcnla-
cotuéi.—Misa propia, sexuada oración de 
U S»nU«lm« Virgeo del Carmen. Prefacio 
de Trlnnud y úKlmo Evanifello de la San-
llilma Vlr»en del Carmen. 
OCTAVA SACRAMENTAL DE SANTA LLCIA 

Hoy. dMnlnyo, dia 9, tendrá lu í ir 
l« Ocia»» S»eiamenial de esta parroquia 
coa loa culioi jlyulcniea: a las 8'30, misa 
de comunión, y a las 1?, la solemne. Los 
ejerclcloi vespcnlnoa darán comienzo a 
lu 7. en los que predicará el coidjutor 
de la parroquia Dr. D. Antonio Lapo Vá­
rela. Inmediaiamente después do 1» misa 
jolemne quedará de maulflesto a la vene­
ración de loa líeles S. D. M., basia los 
ejercicios do la larde, que terminarán con 
la procesión del Santísimo por las naves de 
la lylcsla. Encarecemos a todos los nelea 
que no falten a la vela del Santísimo Sa­
cramento. 

Turnoa de tela al San/lsímo.—De una y 
medíii « dos y media: Confederación do 
Mujcrea de A. C. 

De doa y media a tres y" media 
tud Femenina de A. C. 

Do irea y media a cuatro: Aspirantes y 
Bcnjamlnaa de A. C. 

De cuatro a cuatro y media: Juventud 
Masculina de A. C. y Caballeros del Pilar. 

De cuatro y media a cinco: Asoclaclún d» 
Nuestra Sonora del Pilar. 

cinco a cinco y media: Asociación de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón. 

De cinco y media a seis: Klllos do A. C. 
y de los Catecismos. 

De seis a seis y media; Asociaciones de 
Nueslra SeDora de Montserrat y de Cova-
donga. 

La Juventud Femenina, con sus secciones 
do Aspirantes y Benjamlnas, organizará 
turnos de vela durante toda la Exposición 
del Santísimo. 

Las Asociaciones establecidas en la Igle­
sia del Sagrado Corazón, Invitadas a estos 
cultos, con la conformidad de sus Directo­
res, velarán a las Horas que éstos crean 
más conveniente. 

SAN JORGE. — Novena de la Santísima 
Virgen del Carmen. 

Con toda solemnidad se está celebrando 
la novena en Honor de la Santísima Virgen 
marinera. 

Todos los días, a las 7, misa de comu­
nión con rezo del Santo Rosarlo y de la 
novena. 

A las ll'SO, misa solemne, exposición ds 
3. D. M., rezo de la novena y bendición 
con el Santrsimo. 

Por la tarde, a las 7'30, exposición, ro­
sarlo, novena y sermón. Este lo pronun­
ciará el P. Salvador Esteban, del Corazón 
de María. 

Soíemnc procesión.—Saldrá a las 7'30 -de 
la tardo el próximo domingo, día 16', fes­
tividad de la Santísima Virgen del carmen. 

Que no quede nlngün devoto de la Vir­
gen sin honrarla estos días y que el día i6 
no deje de comulgar y de asistir a la 
procesión. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORAZON.-
Iloy, segundo domingo de mes, la con-

gaclón de Hijas le María tendrá lo misa 
de comunión general a las ocho y media, 
con órgano y cánticos. El ejercicio de la 
tardo se suprime, para que las Congre­
gantes asistan a la fundón de la Octava 
Sacramental de la parrorinia de Santa LuCa. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—Comenzó la 
novena a Nuestra Sellora del Carmen. • 

Ejercicio todas las tardes, a las siete y 
media, con exposición del Santísimo. 

Los tres últimos días habrá sermón. 

TERCER ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

D . E d u a r d o R o e l i l l o n s o 

QUE rALLBOIo E L 7 D E J U U O D E 1936 

R. I. P. 
t a « « d d OoAa i m i t a CVidj Sánchez, sus hijas M.» Rosa 

tmuUi v Paquita: hermana doña Julia Roel de Pardo 
r u : J v p o . ' i V . : doña Dolores Sanche:: Veía, de Chás 
hermanos politices, sobrinos V demás familia, 

R U E G A N a «us amis tades se d l e n e n as is t i r 
* a « u n a de las misas con e x p o s i c i ó n de l S a n -
U i l m o que por su e te rno descanso se c e l e b r a r á n 
ep l a p a r r o q u i a l de San ta L u c i a , m a ñ a n a lunes, 
d i a 10, de siete a doce de l a m a ñ a n a , l a v o r por 
«4 cuaj q u e d a r á n agradecidos. 

Acabamos de rec ib i r el ú l t i r n o n í -
jne ro de esta d i f u n d i d a rev is ta p r o ­
fes iona l , que cont iene e l s i m i e n t e 
c o n j u n t o de notables t r aba jos o r i -
arlnales e In teresantes a r t í c u l o s de 
e r a n i m o o r t a n c i a c i e n t í f i c o - c l í n i ­
c a : 

" I m p o r t a n c i a c l i n i co - soc i a l de las 
recientes adaulsiciones a u l m i o t e r á -
Dicas ñ o r los comouestos s u l f a m í -
dlcos". ñ o r e l D r . J o s é Souto Eea -
vls .—"Carclnomatosls o t u t o c u l o -
sis c é n l t o - D e r i t o n e a l ? . ipor el D o c ­
tor Sa lus t i ano M a r t í n e z ' G ó m e z . — 
" E l c l o r h i d r a t o doble de q u i n i n a -
urea en el t r a t a m i e n t o de las p l e u ­
r e s í a s n u r u l e n í a s c r ó n i c a s de l n e u ­
m o t o r a x v de otras v a r í a s su-nura-
clones tuberculosas", ñ o r e l doc to r 
P. F i e r r e Lefevre . t r a d . de E n r i q u e 
Purcal les .—"El á c i d o m a n d e l l c o y 
sus derivados", .por M a r í a G u t i é r r e z 
M o v a n o . 

Lo E i p o s i c i ó a e s p a f i ü i a 

eo B l o e b r a a lcanza n o 

é i i i o e t í r a o r d l o a n o 

O e t o d a E u r o p a l l e g a n g e n t e s 

p a r a a d m i r a r l a s o b r a s 

m a e s t r a s d e n u e s t r a 

p i n t u r a c l á s i c a 

U n e r a n a r t i s t a v f e r v i e n t e a d ­
m i r a d o r de L a C o r u ñ a , e l UusLre 
o í n t o r leones D e m e t r i o M o n t e s e n n . 
de c u v a obra va se h a escr i to en 
estas p á e l n a s . h a r e c i b i d o u n a c a r ­
ta m u v in t e r e san t e , de s u colega 
A l v a r e z de S o t o m a v o r q\is se e n ­
c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n G i n e b r a 
d i r i g i e n d o l a e x o o s i c i ó n de obras 
del Museo d e l P rado . 

N u e s t r o i n s i g n e pa i s ano escribe a 
M o n t e s e r í n : 

L a E x p o s i c i ó n es u n ve rdade ro 
ex i tazo . L l e g a n la rgas ca r avanas 
de t o d a E u r o p a v no se puede c i r ­
c u l a r p o r las salas de l M u s e o de 
" A r t e t H l s t o i r e " , e n d o n d e se ce­
leb ra esta g r a n d i o s a m a n í f € \ s t a c i o n 
de n u e s t r o g lor ioso A r t e . 

Se f o r m a n todos los d í a s , o casi 
todos, t r enes especiales e n Suiza 
que t r a e n v e r d a d e r a m u l t i t u d de 
tu r i s t a s , ansiosos de lo que j a m á s 
o e d r i a n v e r s i n desplazarse a M a ­
d r i d " . 

" E l n o m b r e de E s p a ñ a se p r o ­
n u n c i a c o n v e r d a d e r a a d m i r a c i ó n y 
c a r i ñ o , v c o n s t i t u y e t o d a e l lo u n a 
e n o r m í s i m a p r o p a g a n d a . Y o estoy 
e n c a n t a d o de h a b e r p o d i d o i n t e r v e ­
n i r con m i modes to t r a b a j o e n u n a 
r e a l i z a c i ó n de t a l I m p o r t a n c i a . . . " 

Excusamos a ñ a d i r c u á n t a sa t i s ­
f a c c i ó n y . o r g u l l o nos causa este 
é x i t o d e l A r t e e s p a ñ o l , e n ¡ g r a n 
p a r t e d e b i d o a l a m a g n í f i c a l a b o r 
que v i e n e d e s a r r o l l a n d o e » G i n e ­
b r a e l e n l m e n t e a r t i s t a D i r e c t o r 
de l M u s e o d e l P r a d o . 

P o r c i e r t o que e n l a o r g a n i z a c i ó n 
de es ta m a g m a e x p o s i c i ó n h a t o ­
m a d o p a r t e aerbivisima l a g r a n 
p i n t o r a c o r u ñ e s a P i l a r AJvarez de 
S o t o m a v o r . que h a s ido l a m á s I n ­
t e l i gen te y eficaz c o l a b o r a d o r a de 
su I l u s t r e p a d r e . ^ ^ 

A l o s p o s e e d o r e s d e 

a p a r a t o s d e r a d i o 

Teniendo los nombres esta Jefatura del 
servicio do radiodifusión, de muchos veci­
nos de esta localidad que actualmente dis­
ponen de aparatos radio-receptores de una 
manera clandestina, incurriendo en las 
responsabilidades de las que, sin duda, 
tienen ya conocimiento, y antes de proce­
der con el máximo rigor, con arreglo a lo 
legislado sobre el particular, se les ad­
vierte por este medio, a On de que, con 
la mayor urgencia, concurran a estas ofi­
cinas a ponerse si corriente en el pago de 
este tributo, evitándose de este modo el 
pago de las crecidas multas que habrá de 
Imponer esta Jefatura," a partir del día 1 
del próximo mes de agosto. 

La coruna, 8 de Julio de 1939. Afib de la 
Victoria.— E l delegado Jefe del Centro. 

— — — c > « * « o -

f k w M e i g n e l M i l i 
Programa <5c las obras que ejecutará la 

música del Hegímiento Infantería de Zamo-
ra, núm. 29, desde las 12 a las 13'30, en el 
paseo de Méndez Núfiez: 

Primera parte.—"Los arrastraos", pascv 
doble. Chueca; "Granada", núm. i do la 
Sulte iEspalíoIa, Alhénlz; "L'Arleslenne": 
A, Preludio; II , Intermedio; III, Minuete; 
IV, Parándola, Blzet. 

Segunda parte.—"Seplimlno": I , Adagio 
y Allegro con brío; II , Mlnuetto; III, Scherz-
zo, Allegro vlvace; IV, Andante con moto 
alia Marola y . Presto, Beethoven; "Glorias 
de Espatla", marfha. Dorado. 

O í ^ K i 
C A M A R A O F I C I A L 

D E C O M E R C I O 
A LOS C O M E R C I A N T E S E W-

D U S T M A L E S 
F i n a l i z a n d o e l 12 de l c o r r i e n t e e l 

•plazo para e l ingreso de l a d e r r a ­
m a en c u r s ó de l 6 % sotore los i m ­
puestos declarados p o r los c o m e r ­
ciantes e i n d u s t r i a l e s afectados p o r 
el Decreto ds 30 de ene ro ú l t i m o , 
y cuya cobranza c o m e n z ó el pasa ­
d o marzo , se a d v i e r t e a todos ellos 
e l deber e n que se h a l l a n de efec­
t u a r e l pago de sus c o r r e s p o n d i e n ­
tes cuotas m e d i a n t e ing reso e n el 
Banco de E s p a ñ a a l a " C u e n t a de 
C á m a r a de Comerc io , Subs id io a l 
C o m b a t i e n t e " , p u d i e n d o t a m b i é n 
e f ec tua r lo e n es ta o f i c i n a c u a n d o 
se t r a t e de sumas de escasa I m 
-portancia'. L a Mesa encarece e l p a 
•go I n m e d i a t o de las cuotas , cuyo 
i m p o r t e es necesar io r e u n i r p a r a 
a tender i n e l u d i b l e s ob l igac iones de 
este se rv ic io que e l G o b i e r n o enco­
m e n d ó a las C á m a r a s , b i e n e n t e n ­
d i d o que d e c l i n a t o d a r e sponsab i l i ­
d a d , a l da r cuen ta a l a S u p e r i o r i ­
d a d p a r a l a i m p o s i c i ó n de las o p o r ­
t u n a s sanciones . 

» * w ^ > c « n v o 

Este a v e r i a d o r o s t r o pe r t enece a l be l lo M a x B a e r , e l que f u é í d o l o 
a p o l í n e o de las m u j e r e s y a n q u i s . N u e s t r a f o t o g r a f í a p r e sen t a a l " f o t o ­
g é n i c o " e x - c a m p e ó n d e l m u n d o de boxeo o o n s u esposa M a r y E l l e n 
S o I I i v t n , que l e a t i ende , s o l i c i t a , p a r a c u r a r l e los desperfec tos f ac ia le s 
que l e o c a s i o n ó L o u N o v a e n e l c o m b a t e e n que M a x f u é v e n c i d o 

e n e l d u o d é c i m o asa l to . 

l i o i i o , ÍÍ l i i o z o r 

H o y se d i s p u t a r á n en e^ C a m p o 
de R i a z o r los p a r t i d o s de l a d é c i -
mai t e rce ra j o r n a d a d e l C a m p e o ­
n a t o l o c a l de L i g a que, c o m o d i j i ­
mos e l jueves ú l t i m o , c o n s t i t u i r á n 
u n a br iosa p u g n a p a r a h u i r de los 
dos ú l t i m o s puestos de l a c l a s i f i c a ­
c i ó n g e n e r a l y sos layar e l p e l i g r o 
de pasar a l a segunda d i v i s i ó n 
que h £ ü r á de f o r m a r s e a l c o m i e n ­
zo de l a t e m p o r a d a ¡ p r ó x i m a . 

P o r l a t a r d e v a n a j u g a r los t res 
ú l t i m o s c l a s i f i c ados : Oza, C a m b r e 
y R á p i d o de R u t i s , c o r r e s p o n d i e n ­
do e n f r e n t a r s e a l Oza y a i R á p ' d o , 
en ed p a r t i d o de lae t res y m e d i a , 
y a l C a m b r e y a l M b a t r o s e i í el 
de las c i n c o y m e d i a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l as once, se 
e n c o n t r a r á n e l A r m e r o s y e l D e -
p o r i t v o C i u d a d , este ú l t i m o a s p i ­
r a n t e a l t í t u l o de c a e n p e ó n . 

E n l a j o m a d a d e h o y , a n t e ­
p e n ú l t i m a de l t o r n e o , se a c l a r a r á n 
m u c h a s dudas , 
S U S P E N S I O N D E L P A R T I D O B E -

D L A V I S T A - X J N I O N S P O R T I V A 
P o r d i f i c u l t a d e s su rg idas a ú l t i ­

m a h o r a , h a s ido suspend ido el 
paartido que d e b í a n J u g a i h o y en 
B a l a í d o s e l U n i ó n S p o r t i v a , de L a 
C o r u ñ a , y e l B e i l a v i s t a , c a m p e ó n 
modes to de V i g o . 

E L A N D ( E R £ O N , R E A P A R E C E 
R e c i b i m o s l a s igu i en t e n o t a d e l 

A n d e r s o n F . ' C : 
" E l p r e s i d e n t e de esta sociedad 

t i e n e l a g r a n s a t i s f a c c i ó n de sa­
l u d a r de n u e v o a l a a f i c i ó n depo r ­
t i v a c o r u ñ e s a , e n e s p e c i a l ' a los 
clubs modes tos de su c a t e g o r í a y 
soc ia l que l a i n t e g r a n . A l m i s m o 
t i e m p o les a n u n c i a l a r e a n u d a c i ó n 
de l as ac t iv idades" d e p o r t i v a s sus-
jDenidídas t a n t o t i e m p o p o r q u e Es ­
p a ñ a neces i t aba e l concur so de 
sus componen t e s en puestos des­
de los cuales t e n í a n e l d e b e r é i n -
e l i í d i b l e de d e f e n d e r l a c o n t r a e x ­
p lo tac iones a jenas . U n a vez s a l v a ­
do e l p a í s n o s toca a todos d e 
cooperas de u n a m a n e r a o de o t r a 
al e n g r a n d e c i m i e n t o que p o s e í a e n 
o t ros t i e m p o s . Nosot ros vamos a 
hace r lo d e p o r t i v a m e n t e p a r a l o 
c u a l nos e n g r a t o a n t i c i p a r a los 

F i si: m 

R , L P . 
> Cí>br«r4 
U 10. k Us 
a U tfte«l* 
Jort». mrk 

U C A H t a uniiuuiea 1A 
e u m dlc&o kdo. par lo qa* 

áNTVERSAJlJOS 
D E L S E Ñ O R 

D . E l v i r o L o u s a R i v e r o 
Y D S S U ESPOSA 

D o ñ a E n r í q u e t a C o m a s S a l g a d o 

Q U E F A L L E C I O E L 9 D E J U L I O D E 1S33 

D. E. P. 

_ J f i H í 511* « celebren e n e l a l t a r de fas A n i m a s 
5 ° •* ,*leslau S a n Jorge, m a ñ a n a lunes 10. a las siete 
í tFÜSri ioctK'- nueve ? m e d i a y once de l a m a ñ a n a y e l 
EQ»..<S U , a las siete y m e d i a y once s e r á n ap l i cadas p o r 

& u hijos d o ñ a U v t r a , d o n Franc i sco (ausente) 
H ü s a . d c a a M a - i . u y d o ñ a Mercedes. 

de ñ a 

- ^ 8 U P t J S - ^ N a * * . « a l s t a d e s e n c o m i e n d e n sus 
«-¿r-is » Dios y se d i g n e n as i s t i r a a!?una de' d i -
«fcM misa*, p o r cuyo f avo r a n t i c i p a n grac ias 

TERCER ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

B o i i l a c o i i Q C É i i j i I i i i É M i 
Q U E F A L L E C I O E N L A O O R U Ñ A E L 11 D E J U L I O D E 1036 

H a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n 
de Su S a n t i d a d 

R. I . P. 

L a E x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o en e l e j e rc i c io de l a t a r ­
d e m a ñ a n a lunes , y las misas Que e n l a m a ñ a n a d e l 
m a r t e s 11, se celebren e n l a P a r r o q u i a l de S a n t i a g o s e r á n 
«(poicadas por d eterno descanso de su a l m a . 

Su viuda doña Elena Vidal y demás iam&ia, 
SOPLUGAN a sus amis tades l e e n c o m i e n d e n a l 

Todapcderoso y se d i g n e n ' as i s t i r a a l g u n o de d i ­
c h o » actos por l o que les q u e d a r á i m u y agrade­
cidos. <* 

TSSCtR ANIYSRSASIO 
D E L JOVEN 

D . M i r r u e l L e n s M a r t í n e z 

QCC r .VtXCCIO E L l i D C JULTO D I 
KWJIHIOO ujt¡ a u r r o e RAOBAMENTO 

DS S U S A N T n D A D 

R. L P . 

— D O 
moa 

" J f ? * ' ' L n * I t o M v iota Cernen Martines 

é S Z r T . V * ^ *¡*Jm»ls¿ Li í t ra C e r a s , « o » , p r t f t a s j 

• I ,-, éaMMóm u i i U e a la E n » 
i T . ¡ i 2 L Í " ? * ? « " « a que « « -
_ í ^ z ! r _ r i» a t UTO ra » t e t c ^ u ci«. 

AiTVERaARIO 
Oe ku kermuios 

^íüoio y feüps i m M u 
FitlfcMo» por Dloj j por U Purl* 
eo 1<M rreat<<i a» Teruel, el »6 de 
majo de t i i i . i loa 10 iños de 

•a«í. r eo Ctswaa. el 10 de Jn-
Bo a» H H , i KM JT f̂io, 

D. M. O. 
*» f*rt D. miente, Ltpez « í í ¥ ^ r . 

Lrrmnej DmUla, MirU, Lo-
MMI W rkrt«rrtí, » # n r ^ R 0 J pííUÍ-
eot CinSlm Kmii r rrtnctict Lraa-
H; O»' O. ««TWae, D. fím y <M 
Arrrí'm LJpr: Re'meTUt. ét»m Se-

« m a i i t r n a i et U i atoa vat 
M niehrtr*» «i Mitrialea, l i . i 
' y W l x • de U B i d t n i . por n 

# n n a j o «a el Coareato i t 
rUt. f ? . Reííiitóriixu, 

L A B E R O R I T A 

M a r í a - R o s a M u ñ o z 

P é r e z V i z c a í n o 

D E S C A N S O E N E L S E Ñ O R E L DIA. 8 D E Í U L I O D E 1339 
R. L P. 

S l u r ^ ^ - ! ju?n ? ^0sa-' ármanos Jesús, Religioso de la 
C o m p o n í a de Jesús {ausente); Esperanza, Religiosa Es-
tícra de i Sagrado Corazón {ausente), y Margarita; iios, 
vremos y demos parientes 

R U E G A N a sus amis tades se d i g n e n as is t i r 
a A c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o G e -
n c - a l b o y , R l a u n a de l a t a r d e ; a la M i s a de 
A n i m a s a las 730 de h o v . y ¡a acto f ú n e b r e que 
t f . 0 ^ ^ . 4 , " S l1"30 S r l a m a ñ a n a e n l a i<?.e-
• U parro<raial de S a n N i c o l á s , el d ia 10 d e l co-
í g r i ^ c S o I CU:ro 14701 gu*dar^n eternamente 

s e ñ o r e s socios y s i m p a t i z a n t e s que 
m u y e n b reve se v a a c o n v o c a r a 
J u n t a generaa e x t r a o r d i n a r i a . 

Lai c o n v o c a t o r i a s e r á p o r m e d i o 
de l a P r e n s a y pa r t i cu ia j -men i t e . " 

E L D E P O R T I V O C I U D A D , A C E E 
E l D e p o r t i v o C i u d a d o r g a n i z a c a ­

r a e l d í a 23 u n a e x c u r s i ó n q ü e s a l -
i r á de é s t a a las s ie te de l a m a ­

ñ a n a p a r a r eg resa r a las d iez de l a 
n o c h e . 

E l C i u d a d c o n t e n d e r á e n C é e 
c o n t r a u n a s e l e c c i ó n d e los chitos 
J u n q u e r a y Once Leones , 

D E P O R T E S E N S A N T I A G O 
H o y se d e s p l a z a r á a l a v i l l a de 

N o y a p a r a c o n t e n d e r e n - p a r t i d o 
a m i s t o s o c o n e l t i t u l a r , e l e q u i p o de 
f ú t b o l s a n t i a g u é s "S ihanehav S. D . " 

—-En las p r ó x i m a s fiestas <3el 
A p ó s t o l t e n d r á l u g a r en e l p a s e ó 
de l a H e r r a d u r a u n a m a g n í f l e a 
n rusba c i c i l i s t a que a l g u n o s a f i c io ­
nados v l a e n t i d a d d e p o r t i v a R a -
c i n g C l u b v i e n e n o r g a n i z a n d o . 
L O S D I E Z M E J O R E S J U G A D O R E S 

P A R I S . — E l p e r i ó d i c o " L ' A u t o " 
p u b l i c a l a l i s t a de los. a su j u i c i o , 
diez me jo res í u g a d o r e s m u n d i a l e s 
de t en i s , s e g ú n su a c t u a c i ó n e f M a 
presente t e m p o r a d a . Es l a s i g u i e n ­
t e : l . B u d g e (E. U . ) : 2, V i n e s (E. U . ) ; 
3. S t o e í e n (E. U . ) ; 4. V o n , C r a m m 
( A l e i m a n i a ) ; 5 P e r r y ( G . B . ) ; 6, 
N u s s l e i m ( A l e m a n i a ) . 7. T i l d e n 
(E, U . ) : 8, Coohs t ( F r a n c i a ) ; 9, R a ­
m i l l ó n ( F r a n c i a ) : 10, B r o m w i c h 
( A u s t r a l i a ) . 

D e los d iez j ugado re s c i t ados , 
ocho s o n profes iona les . S ó l o se c i ­
t a n e n t r e los " a m a t e u r s " a C r a m m 
v a B r o m w i c h . 

k coBSllíoFe (a F e t o e i É 

Noroesís É Espoia 

É Meí isBio 

T e n d r á s u r e s i d e n c i a 

e n O v i e d o . 

E l Conse jo N a c i o n a l d e D e p o r ­
tes ó r g a n o que o f i c i a l m e n t e v p o r 
decre to de S. E . e l G e n e r a l í s i m o , 
r ige e l depo r t e n a c i o n a l , ha . p r o c e ­
d i d o a l a c o n s t i t u c i ó n de l a F e d e r a ­
c i ó n Noroes te d e E s o a ñ a de A t l e t i s ­
m o , que c o m p r e n d e las p r o v i n c i a s 
de A s t u r i a s . G a l i c i a y L e ó n , c o n r e ­
s idenc i a e n Oviedo , n o m b r a n d o a l 

E l d í a 19 de l mes co r r i en t e 
d r á l u g a r l a p r ó x i m a repatrian 
de n.ii'.os recogidos en B é l g i c a 
de hace dos a ñ o s . 

E l G o b i e r n o v l a Cruz Roja B 
ga, s e g ú n su c o s t u m b r e , h a n td 
d o v a las precauciones necesj 
p a r a que e l v i a j e de los n l f l 
l l eve a cabo con tocia fe l ic idad 

E l iu^ves 20 l l e g a r á n los ni i 
H e n d a y a v se c o n f i a en q u é ' 
noche de l m i s m o d i a e s t a r á 
B i l b a o . 

Be r e c u e r d a a las f a m i l i a s ¡n 
sadas l a o b l i g a c i ó n de e n v i a r . 
C ó n s u l e s de B é l g i c a e n E s p a ñ a ' 
c a r t a c o n f i r m a n d o sus des'el 
r e c i b i r a los n i ñ o s . : 

L a s personas in te resadas DI 
p r o c u r a r s e e n los Consulado 
B é l g i c a las h o j a s que h a n de 1 L 
n a r a o b t e n e r el regreso de loa 
ñ o s a sus hogares . ' • 

D o n F e r n a n d o R o d r í g u e z Dn 
que h a s o l i c i t a d o l a repatriaefe! 
sus h i i o í R o s a r i o , Fe rnando , 
' a n d r ó v A b e l a r d o a n t e el Co 
Tado de B é l g i c a e n - L a C o r u ñ a 
Cruz R o í a E s p a ñ o l a , dehe nrij 
tarse c o n u r g e n c i a a l s e ñ o r Ci 
en es ta p l a z a p a r a r e c i b i r 
c iones r e l a c i o n a d a s c o n e l 
de sus c u a t r o h i j o s . 

R E G I S T R O C I V I 
A U D I E N C I A 

D í a s 5 y 7 de i u n i o . — N a c í n i i 
t o s : G u i l l e r m o M a r t í n e z Re?i 
A n g e l L a m a s C a s t r o , Joi 
M o n t e s i n o s G a r c í a , M a r í a 1 
M o r e r a Esp inosa . J u l i o -Vici 
San tos F r a i l e , F r a n c i s c o Bí 
L a r r o s a . 

D e f u n c i o n e s : . L i n a L a n t e s 
bercu los i s p u l m o n a r ) , Pascua] 
r a n o M a r t í n e z 75 a ñ o s (cej 
c a r d í a c o p o r d e b i l i d a d seni l 
l a r G a r c í a Crespo 22 a ñ o s 
t i f o i d e a ) . V i c e n t e L ó p e z C r i 
a ñ o s ( n e f r i t i s ) . 

M a t r i m o n i o s : R a m ó n R i 
C i d c o n A n t o n i a P r a n q u e i r i 
F r a n c i s c o P é r e z G o n z á l e z co¡ 
n a J o r d á n Q u i r o g a . 

I N S T I T U T O 
D í a 6 d e j u l i o — N a c l m l ^ 

M a r í a de l a C o n c e p c i ó n C 
V á z q u e z , M a r í a d e l C a r m e n 
P é r e z M o s q u e r a , M a r í a J o s e f á 
do G o n z á l e z , 
' D e f u n c i o n e s : L u í s Vizcso R«!i 
c u a t r o d í a s ( e n t e r i t i s ) , Juan 
v a r e v C o i r a . 7 a ñ o s ( m e n í n i f l l 

M a t r i m o n i o s : T e o d o r o G o í 
F e r n á n d e z . c o n F r a n c i s c a M< 
ra C a d a v e i r a . F r a n c i s c o L o n 
P i t a c o n Mercedes B e r m ú d e z 

D í a ' 7 de j u l i o . ^ r Naciir.le¡ 
M i g u e l A n g e l G u e r r e r o 
M a n u e l a Paz Sou to . 

D e f u n c i o n e s . Pa scua 
M a s c ó s e de 77 añoíL (uremia),1 

M a t r i m o n i o s : J o s é C a r a m a í 
c e n M e r c e d e s Seco V e l a 

C H A T A R R l 
A y u d a a r e c o n s t r u i r 

e n t r e g a n d o c u a n t a O h a t a r r i ' l 
gas; y a s í e l d í a de m a f i a n í j 
d r á s s e n t i r e l o r g u l l o a l ver 
c o n t u generoso d o n a t i v o hasíi 
d a d o a r e c o n s t r u i r m u c h i s i m w 
gares deshechos p o r los comui 
tas . y que luego s e r á v ivo refli 
de n u e s t r o p o d e r í o . 

O f e r t a s : P a n a d e r a s niin^_35 
t resuelo . T e l é f o n o 236. - i 

Conse jo D i r e c t i v o , que queda c» 
t l t u í d o e n l a s i g u i e n t e f o r m a 

E r e s i d e n í e - t B ' í o r e r o . d o n Joans 
A g u i r r e ; • s ec re t a r io , don Gató 
L l a c a ; de legados e n Gal ic ia , 
Celso M a r i ñ o . y delegaido en IM 
vacan t e . 

P o r acue rdo d e l Consejo Nad» 
n a l e i n t e r p r e t a n d o las órdenes 
m i s m o l a F e d e r a c i ó n Nacional 
A t l e t i s m o v sus delegados terrllí 
i"'"les, p r o h i b e n taxativamente 
p r o f e s i ó n v e j e r c i c i o de este depo; 
te, s i n su p r e v i o conoc imien to vat 
l i a c i ó n f e d e r a t i v a de Sociedadei 

Se o r d e n a , i iues, a-cuantos 
o sociedades t e n g a n s e c c i ó n atléfi 
ca. a c ü d a n a ve r i f i c a r su 
c i ó n a fin de f o r m a r e l indisps 
sable censo de a t l e t a s y recabar' 
a y u d a d á l Es tado . . 
• Es n o r m a d e l Consejo Nacios 
d i f u n d i r a l m á x i m o las práettó 
a t l é t i c a s . a p o y a r l a s m o r a l v 
m i c a m e n t e , f a c i l i t a r el ento 
m i e n t o v m a n t e n e r la forma des 
' •omponentes . t o d o el lo dentro 
l a m á s r i g u r o s a d i s c i p l i n a de:,Á 
t í c i p a n t e s . d i r e c t i v o s , sociedii 
etc.. en .beneficio d e l deporte.-I 
vecho de E s i p a ñ a v p a r ordeí. 
C a u d i l l o . 

L u g a r e s de i n s c r i p c i ó n . — P a a 
res identes en L e ó n o Asturias,;! 
b i n o L l a c a , D u e ñ a s . 1, PensíM11 
" N u e v a E s p a ñ a " , o a J o a q u í n A 
r r e , E l o r z a . 3 - 3 . ° , t e l é f o n o 2305;l» 
bos en Oviedo . 

P a r a los res identes e n Galltii 
Celso M a r i ñ o . m é d i c o . San »» 
P o n t e e v d r á . 

E E D R S I O N A B A R C E L O N A P O R N A D l 
Que realizará ei magnífloo autocard úfi la Empr^ 

AUTOS NOGALES, saliendo de Lugo el día 11 a las «ei»* 
la mañana para llegar a Barcelona eQ día 12 a las seis»' 
la larde. 

Para infortaes dirigirse al HoteJ P&ninsular, tel¿ 
no 226, Lugo, 

LA EMPRESA. 



E L I D E A L GALLEGO 
J - 7 - 3 9 

r e i n c o r p o r a c i ó n s e 

p a c í f i c a m e n t e " 

ROMA, S.^iLa revista "Relacio­
nes Internacionales" se ocupa de 
l a cuestión de Dantzig y dice que 
no hace íalta mucha memoria pa­
ra recordar que las mismas ipa-
niobras realizaron las -democracias 
hace catorce meses, cuando' el 
asunto de los sudetes. Frente a es­
tos manejos—dice—se alza la polí­
tica tranquila' de Alemania. 

Examina 'a tensión que exista 
sobre Dantzig y dice que Polonia 
nunca ha aspirado a ser potencia 
báltica ni puede serlo, pues su si­
tuación es puramente continental. 
L a reincorporación de Dantzig 
—añade—constituirá un acto pací-
ñco y tendrá, como consecuencia in­
mediata el apaciguamiento de la 
situación europea. 

Por lo que se refiere a las afir­
maciones de que Polonia, por la 
leincorporactón de Dantzig a l 
Reich, puede considerarse amena­
zada en su independencia, es el 
pretexto para haber extendido la 
alarma. 

Termina el artículo diciendo que 
el pueblo italiano está cumo siem* 
pre, completamente identificado 
con Alemania, y trabaja decidida­
mente para una solución, de este 
problema de Dantzig. Todo el mun­
do saha que el pueblo italiano y a 

ha tomado su decisión, lo mismo 
que la tomó en la cuestión de Ohe-
ooslovaquia. 

E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E 
CARMONA 

U S B O A 8.—El presidente ae la 
República, general Carmona, ha 
recibido a . bordo del buque "Colo­
nial" a los periodistas que le acom­
pañan. Les dijo que su segundo 
viaje al imperio ha confirmado la 
unidad de todos los países que es­
tán bajo la soberanía portuguesa. 

UN EJZIICTTO F U E R T E ESN 
LA AR&ENTTNA 

BUENOS A I R E S , 8.—Con oca­
sión del día de la Independencia 
argentina, ha declarado el presi­
dente Ortiz en una fiesta dada a 
los jefes del Ejército, la Marina 
y la Aviación, que se proponía 
crear un ejército fuerte, en vista 
de la tensión existente, puesto que 
én una futura guerra ningún país 
será neutral. 

. E E Q K A Z A E L ENOARGO Di!. 
F O R M A R GOHEE1RNO 

LA HAYA, 8.— E l ex-presidentb 
Callign ha rs-ahazado el encargo 
d3 formar gobierno. 

L a reina Guillermina ha encar-

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : DK 4 A 6 
S A N A N D R E S , U5, P R I M E R O 

T E L E F O N O , 1344. — L A C O R U Ñ A 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X •- P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
G O . M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme­
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R ' 3 T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 6 
San Andrés , 117, 2 ° L A C O R Ü N A 

R . B ÍTR C E Ri A 
flígDICINA I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : - D e 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L , 83, 2 ° — Teléfono, 2239 
K A Y O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
A R A E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L - E S P E C I A L I S T A 
A. B E M A V E N T E MARTÍN 

F E I J O O . 1, P R I M E R O . 

F R A'rTc ¡ S C O C I D ~ 
COr. íANDANTE M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L R I Ñ O N ( V E J I G A P R O S -

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S 
V A R I C E S . S I F I L I S 

Consultas: d e 9 a l y d e 5 a 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O 

L A C O R U N A 
DR. F L O R E Z D E L C U E T O 

M E D I C I N A E N G E N F K A L 
Especialista: Eiifsniredades del Estó ­

mago, í a t e s t l n o s , Hígado, Nutr ic ión 
X Sangre. 

R A Y O S X 
C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 

D R . J O S E BUA C A R O U 
E S P E C L i L I S T A E N 

irTTFEíljIEDADES D E L C O R A Z O N 
Y P U L M O N E S 

C O N S U L T A : D E 11 A 1 Y D E 4 A 5 
R I E G O D E A G U A , 17 

L . SAMCHEZ^MOSQUERIT 
, 0 1 0 0 8 , N A R I Z K G A R G A N T A 
C O N S U L T A : 

De 10 a 1 y de 5 a 7 
C O M P O S T E L A , NUM. 8. segnndo 

(Casa Vi íurro) . Teléfono, 1474 

P. DE LA IGLESIA 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A Y O S X — 

Consnlla, de 3 a 5. — Consulta 
cblss, previo aviso, F o n t á n 

J . F O L L A F E R P 4 A N D E Z 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1, segundo 
( E d i C c L de la Ferreter ía Torr i s y Sácz 

en Linares Rivas)--
C O N S U L T A Y T R A T A M I E N T O D E 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON 
V E J I G A . P R O S T A T A , E T C . , V E N E 
. R E O , S I F I L I S , P I E L Y C A N C E R 
Consulta: de 4 a 7- y horas especiaíei 

^ R Í r ^ A ^ H E z l ñ O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y medie 

a 6 y media 
P a r a casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G. B A Q U E R O 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 v— Te lé fono , 2522 
L I N A R E S R I V A S , 24 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIS 'ON, 

V E J I G A , t R O S T A T A ¥ U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE ANALÍSIS 
C L I N I C O S 

P i y Margrail, 1, 2.°. Consulta de 4 a I 
Horas especiales, a pet ic ión 

Teléfono, 2435 
(Casa de los Almacenes San Pedro) 

C U L í S T A 

J . L O S A D A 
C O N S U L T A S : 

D E 10 A 1 
C A S T E L A R , 19, segundo 

Teléfono, 1699 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Ulujcr y Cirugía 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R L 1 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T U ­
L A S , P R O L A P S O (intestinal), V A R I ­

C E S , U L C E R A S . H Í D R O C E L E 

R E C T I T I S . E C Z ü M A S , R E U M A T I S ­
MO. E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

L a Coruña: Plaza de Lugo, número 11 
^ primero. 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 

D O C T O R J . TROKCOSO 
R O Z A S 

C I R U G I A O R T O R E D I G A Y TI4AD-
-•• V T O L O G I A 

H U E S O S , M U S C U L O S , A R T I C U L A ­
C I O N E S . E T C . 

R A Y O S X 
CC Í S Ú L T A : D E 1 A 8 

Sánchez Bregua, 10, 1.° — Teléf. 235;; 
L A CORUÑA 

RJAXIÍTIO -FRAGA IRURE' 
P A R T O S - G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7. l.o - Teléf. 262í 
L A C O R U Ñ A 

espe 

S A N A T O R I O Q U I R U R G í C O D E L P J L A R ; 

* B A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D i C A I 
2 C I R U G I A G E N E R A L . — G I N E C O L O G L V Y P A R T O S . — A D M I S I O N \ 
| Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O J 
4 P E R M A N E N T E 5 \ 
\ T E R E S A H E R R E R A , 17. - T E L E F O N O , 2240. — L A C O R U Ñ A 

SANATOKÍO - CONSULTORIO 
S © O L A S 

D I R E C T O R E S : 
ELÍSEO S A N D E Z O T E R O J U L U ? C O L L A Z O B A B R E I R 4 
M A T R I Z Y U R I N A R I A S C I R U G I A 
Ciragia general — E S P E C I A L de vientre, v ías úr inarias y enferme, 

dades propias de la mujer — Partos 
Este Establecimiento cuenta con la colaboración de reputados 

especialistas 
T E L E F O N O , 202Í Y M A R G A L L , 8 

M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 
D I R E C T O R E S : 
José Rojo Morcira Julio Fernández 
Medicina interna Partos y enf erme-
y enfermedades de dades de la mujer 

la nutr ic ión 
R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 
T i r í i í R p n i í COn ««operación de reputados esr^eiaUstas 
H O R R E O , 53 T E L E F O N O . 1341 S A N T I A G O 

José M.a Ballesteros 
Cirugía general 

Garganta, nariz y 
oídos 

gac'o a "^^'.'z, miembro del Con­
sejo de Estado, perteneciente al 
oartida católico . 

HUELGA EN" UN. COLEGIO 

BUENOS AIRES 8. — Los alum­
nos del Colegio Moreno se han de­
clarado en huelga, como protesta 
por el nuevo reglamento de exáme­
nes. Se organizó una maniíesta-
ción que se situó frente al Con~ 
greso. L a policía tuvo que interve-
.nir para restablecer el orden. -— 
(LOGOS)., 

ESCUSAS POR UN INCIDENTE 

SEAN-GHAI, 8.—Las autoridades 
navales japonesas han presentado 
suc escusas a las británicas por el 
incidente de Chunkin, donde una 
de las bombas de la aviación nipo­
na averió un navio inglés. Ha sido 
puesto en libertad un subdito bri­
tánico que fué detenido en Hankao 
— (LOGOS). 

SUIZA NO Q U I E R E GAR-AN-

Por su parte Daladier ha ido a 
Lanvec, cerca de Brest, para ins­
peccionar las unidades de la flota 
del Atlántico.—(LOOOS). 

D I M I S I O N D E U N C O N S U L 
C H I L E N O 

PARIS, 8.—El cónsul general de 
Chile en esta capital, señor Nera-
da, ha dimitido. Se considera que 
esta dimisión es debida a las res­
tricciones que impuso el Gobierno 
de- su país a la emigración de re­
fugiados españoles.—(LOGOS). 

DOS ARABES MUERTOS 

BERNA, 8.—Todos los periódicos 
suizos confirman que el Gobierno 
no pedirá nada a ningún país, por­
que no quiere ninguna garantía y 
dice que le dejen tranquilo en su 
posición.—(LOGOS). 

UN DISCURSO D E BONNET 

PARIS 8.—El ministro del Exte­
rior, Bonnet, ha marchado a Tou-
louse con objeto de asistir a l 150 
aniversario de la revolución. Ha­
blará para definir la política fran­
cesa en Dantzig y sobre las nego­
ciaciones con los Sovets. 

P i r p s l i e ¡ i f f r t e s i r i i 

Necesitando adquirir la Junta E c o ­
nómica de este Parque los artículos 
citados a cont inuac ión , para entre­
gar en. sus almacenes de esta plaza, 
se hace públ ico Invitando a produc­
tores y almacenistas para que pre­
senten ofertas desde la fecha" de este 
anuario hasta las- onec horas_ii2Í_¿ia. 
22 del corriente mes; debiendo ente­
rarse previamente de los pliegos de 
condiciones que e s tán a su disposir ión 
en las oficinas de este Estableci­
miento.' 

Art ículos necesarios: L e ñ a hornos, 
370 qqms.; l e ñ a cocinas, 2.460 í d e m , 
sal, 1Í4 idem; antracita, 497 í d e m ; 
paja relleno. 610; cebada, 5.578; naja 
pienso, 13.186. . 

L a Coruña a 2 de Julio de 1933.— 
Año de la Victoria.—El Jefe del De­
tall, Ricardo Jorge. 

Como desde el año ̂ 850 al 1870 
ao existían sobres, las cartas llevan 
adheridos los sellos de Correos. 

Dejad ios sellos' pegados en la 
carta o sobre la mitad de la misma 
y llevad estos sellos a la casa .""edro 
López, Alfonso If núm.ero 14 (ZA­
RAGOZA), que os pagará por ellos 
precios altísimos, como- por ejem­
plo: 

España, sño 1851, sello de dci 
reales, ÍUUÍ: CINCO MIL PESETAS. 

1C51, selles de dos 
rales, rojo: MIL P E ­

SETAS. 
1CJ7, sello de vein-

t i ci n c o milésimas, 
azu! y rosa y centro 

MIL PESETAS. invertido: .DOS 

x l a clase de rollos de Correo,? (nue­
vos y usados), toda cantidad y co-
Lcciones. 

IMPORTANTE.—El período de 
compras fcidaca el 15 de septiem­
bre del presente año. 

mtsmm mm • 
Ultimas voluntades. Obras Públicas . 
Documentos. Gestiones. C A E L O S SAN­
C H E Z . Gfes or Aá itivo Colegia 

do. , (Con fianza) 
BarsoiUo. 33. — M A D R I D 

^ JERUSALEN, 8.—En un combate 
con la policía han resultado dos 
árabes muertos y otro herido. Ha 
sido detenido un judío que se de­
dicaba a fijar pasquines.—(LOGOS) 

/•NIO^VCS COMBATES EN 
MONGOIxIA 

SHANGHAI, 8.—Se han librado 
nuevos combates en la frontera de 
Mongciia. 

Umpicrtantes contingentes japes 
nese- han pasado la frontera, ha­
biendo acudido importantes re­
fuerzos mon-oles y soviéticos para 
tratar, de contenerlos. 

PROTESTAS CONTRA LA 
CESION DE ALEJAJmRETA 

PARIS, -8.—Los periódicos publi­
can la protesta contra, la cesión de 
Alejandreta Achen Atarsi, que la 
firma, dice que la solución del pac 
to franco-turco debía haberse lie 
vado a la práctica de acuerdo con 
el pueblo sirio. Afirma que ha, di­
mitido, porque su permanencia en 
la Presidencia habría aumentado 
las dificultades que ya se ofrecían 
en su misión. , 

• • 
L A V A L E T T A 8.—El buque almi­

rante de la flotr inglesa del Medi­
ten-? ico, h en .ado hoy en este 
puei. J. 

< ^ ¿ O — 

M i ó l i e mm 
m m 

BURGOS, 8.—Cambio de compra 
de moneda con arreglo a las dis­
posiciones oficiales: 

Francos 24 
Libras >-. 44'2OÍ 
Dólares 9'05 
l iras 45*15 
Francos suizos 208 
Reichmark 3*45 
Francos belgas 1'54 
Florines 4'80 

•Escudos 38'60 
Coronas suecas 2'18 
Idem noruegas 2'13 
I d e m danesas 1'98 
Divisas de libre importación vo­

luntaria: 
Francos 30 
l ibras 53'05 
Dólares H'Sl 
Francos suizos 2'55 
Escudois 48'25 
Peso moneda legal 2'60 

E X P E L E P A R I A 
Es el: medicaniento de eficacia 

insuperable para' limpiar las- vr.cas 
después del . parto y provocar la, 
expulsión de la envoltura fetal. No 
debe faltar en la casa de todo ga­
nadero. Paquete 3'2Q pesetas. 

Venta en .todas las farmacias y 
droguerías. Al por mayor E . Pérez 
del Molino S. A. Apartado 222. 
Santander. • 

Se envía por correo mandando 
su importe. 

•n^,-- * n 

CURAN RAPIDAMENTE 
LA A N E M I A 

C L O R O S I S , C L O R O , A N E M I A , 
P A L I D E C E S y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

d e l D r 
50 ar.oa de éxito po^uiar. Su venia anual permite preparar iQO mil lones de litros de agua de régimen. 

u s n 

L í 
Uno tfe los libros más interesantes que 

San visto la luz en los clliraos tiempos, 63 
éste del doctor Nogales, sobre "Orientación 
y colocación do mutllaaos de guerra". 

Una de las estelas de la encarnizada lu-
cba sostenida contra el marxismo Interna­
cional, la constituyen los Invíltaos por 13 
Patria, inválidos que deben reajustarse a la 
nueva vida y rendir el tributo de su tra­
bajo en el puesto que puedan desempeñar 

Y be aquí la médula del Interesante libro 
dei doctor Nogales. Se ufana en demostrar 
y demuestra cumplidamente la nedesldad 
de orientar y colocar a los diversos muti­
lados en los lugares adecuados a sus ap­
titudes y rendimiento. A unos, reintegrán­
dolos a sus actividades sí la mutllffcldn no 
Impide la reeducación; a otros, Iniciándo­
los por nuevo scaralnos concordantes con 
su personalidad pslcobiológlca; y al resto, 
colocándolos en trabajos sedentarios com­
patibles con la falta de un brazo o de una 
pierna. 

Todas las páginas del libro llevan una 
dirección: la de ennoblecer el trabajo y 
constituirlo norma -de vida. Y para ello 
parte de la necesidad de una orientación 
profesional que, descubriendo las inclina­
ciones Innata?, aumenta el rencllmlonto y 
Hace ag-radab'.a cu^nuler actividad. EstH-
T±hr-Í3S--mver5irír-m«nci-n3-ii1T-̂ wtjniiaa> 1.13 afi­
ciones y las aptitudes, resume, las caracte­
rísticas precisas para cada profesión y des­
cribe las variantes de trabajo en cada 
una. , 

Están perfectamente seleccionados y des. 
crltos los diversos tets, basta el extrema 
de que un tema engorroso y disperso en 
mültiples libros, lo resume Nogales de 
manera elegante, y concisa. 

Trata de otros Interesantes problemas 
como Influencia del ambiente en los berldos 
crónicos, clrnjia restauradora y psicológi­
ca. Incapacidad para la ganancia y para la 
profesión, peritaje profesional, utilidad del 
trabajo como terapéutica, los Balnearios en 
ol tratamiento do la Invalidez, porvenir do 
los amputados, orientación profesional en 
el Ejército, etc. Por su aportación personal 
destaca mi Proyecto de Organización ac­
tual de la Reeducación Profesional en E s -
palla. Un apéndice resume lo publicado 
con referencia a la Asistencia al mutilado 
de guerra. 

En rr/ .nien: un libro Interesante en es­
tos momentos, Heno de citas bibliográficas 
y'con Ideas originales que definen y valo­
ran la persoiialidaíí cientllca de su autor 

E. P. B. 

PARIS 8.—El vapor "Axpe-Men-
di", que se hallaba en Francia des­
de mayo de 1937, ha zarpado para 
España. Lleva casi la misma tripu­
lación que tenía entonces.—(LO­
GOS). 

U n a v i ó n a l e m á n h a b a t i d o 

e l " r e c o r d " a n t e r i o r 

BERLIN, 8.— Después de haber 
establecido hace pocos días un 
record de albura la aviación ale­
mana hoy un avión de la fábrica 
Gottha ha batido otra marca ele­
vándose hasta 9125 metros. 

E l avión está equipado cen un 
motor de 270 caballos y ha batido 
el record en 1.200 metros que des­
de el año 38 se encontraba en po­
der del extranjero.—(LOGOS). 

O S-+-S-0 • 

E l a ' ! i i í r § o ! 8 B ? í í i s a i 5 ! r á 

e l t m m MU a s u 

NUEVA Y O R K , 8.—El almirante 
Byrd saldrá a primeros del próxi 
mo mes para efectuar .su nueva ex­
pedición antartica, cuyo plan ha 
sido ya aprobado por el presidente 
Poosevelt. E l explorador tomará 
posesión, en nombre de los Estados 
Unidos, de los terrenos que descu­
bra y de los descubiertos ai tt.erior 
mente por otras expediciones nor­
teamericanas.—(LOGOS). 

•^.V^VB'.W-'.W.V.V.V.V.'.V, 
L E A U S T E D 

O í » ? ?iO— 

m 

NUEVA Y O R K , 8. — "New York 
Herald" publica una interviú con 
Negrín, que manifiesta que en fe­
cha próxima gran número de rojos 
españoles que se encuentran en 
Francia serán trasladados a Mé­
jico, de acuerdo con el presidente 
Cárdenas. Serán destinados a dis­
tintas zonas, susceptibles de ser 
cultivadas.—aOGOS). 

MifÁíñ M o r e s i 

L§ S o r r a i SSÜÉIO 
A N U N C I O 

Debienao adquirirse por la Comi­
sión Gestora de Ccmpras de este Hos­
pital los artículos precisos para sus 
necesidades durante el mes de agosto 
próximo, cuyas, cantidades y condicio­
nes con arreglo a los pliegos técnicos 
y legales se hallan de manifiesto en 
la Administración del Hospital Mili­
tar de La Coruña y Santiago respec­
tivamente, todos los días hábiles de 
diez a una. Se invita por el presente 
anuncio para hacer ofertas en la mis­
ma, las que serán admitidas hasta e> 
día 14 del actual a las once horas, ha­
ciéndose constar que las compras que 
se realican lo serán por gestión dl-
xecter. Con posterioridad a esta fecha 
se reunirá la Comisión Gestora para 
vsiificar las adjudiiajiones que esl! 
me más beneficiosas para los intere­
ses del Estado. 

A r t í c u l o s 
Aceite de oliva, azúcar, bacalao, 

café tostado,, carne de ternera para 
bistef, carne de vaca limpia, cerveza, 
cebollas, chocolate, carbón de hulla, 
carbón antracita, carbón vegetal 
fruta fresca, fruta .seca, galleta?, fi­
deos, gallinas, garbanzos, guisa,Aes, 
hariui de trigo, hígado de ternera, 
huesos, huevos,-jamón en plesas, jerez 
a granel, jerez de marca, judías blan­
cas, de Veguellina, judías pintas, ja­
bón común,- lejía, leche' de vaca, leña 
trocsadit, lentejas, macarrones, man­
teca de cerdo, manteca de vaca, mer­
luza, pastas de dulce, patatas, pi­
mientos, pichones, pollos, queso fres­
co, queso seco, riñones, repollo, sesos, 
tocino, vino blanco, vino tinto, verdu­
ras, :alcohol desnaturalizado, sémola. 

La Coruña 1 de julio de 1939. 
Año de la Victoria.—El Secretario. 

PRODUCTO ESPECIAL 

M A T A - R A T A S 

E l mata-ratas "NOGAT" constituye el producio más cómodo, rá­
pido y eficaz para matar toda ciase ¿e ratas y ratones. Se vende a 
50 céntimos paquete y a 10 pesetas la caja de .25 . paquetes, en las 
principales farmacias y droguerías. Dirigiéndose al Laboratorio, re­
cibirá por correo la cantidad que desee, previo envío, por Giro Pos­
tal o sellos de correo, de su imoorte, más 1,— peseta de gastos. 

Producto de Laboratorio Sokatarg. Calle del Ter, 16, Barcelona 

3 A 

Capital suscripto . . , „ 
I d . desembolsado 

Fondos de reserva . . . . 
C A S A 

C O P A S T O 
C A S A F O N D A D A E N 1776 

rj.ooo.oos'oo 
n.ooo.oocroo 
S.OOO.OOC'OO 

C E N T R A L : L A C O K U ít. A 
S U C U R S A L E S : 

Barco de Valdeorras, Caldas de ReySS, Cangras, Carballino, Carballo, Ce -
deira, Celanova, Chantada, E l Ferrol del Caudillo, Fonsaffrala, L a Estrada, 
L a Guardia, Lugo, Marín , IVIellid, Mcndonedo, Monfort-e, M u s í a , Noya, Orde­
nes, Orense, Padrón , Pontevedra, Puebla del Caramiñal , Puenteareas, Puen-
tedeume, Ribadavia, Ribadeo, K ú a Pet ín , Santa Marta de Ortigueira, Sarria, 

Tay, ' Verín , Vigo, Villaiba, Vimianzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista 1 % anual 
A tres meses 3 % anupl 
A seis meses 3 1/2 % anual 
A doce meses o m á s 3 % anual 
E n C a j a de Ahorros 3 % anual 

C A J A S D E A L Q U I L E S , Scsde P í a s . 20, a ñ o . 

Depós i to de Valores ? cobr do cupones 

Todas las operacione de Banca y Bolsa 

h a s u b i d o l a v i d a e n 

F r a n c i a e n t r e s a ñ o s 

PARIS 8.—Los periódicos sollci| 
tan que se adopien medidas con e l 
ün de detener el alza en los pro­
ductos aJlmenticios, que después 
de tres años h a n subido un 60 por 
ciento. La carne de vaca, e l azúcar 
y otros artículos de primera nece­
sidad se h a n elevado un c ien por 
ciento.—(LOGOS). 

H M S t i l tiiios 

ill Mmiñ G É i i t r i i 
BVT.GOS, 8 . - E n la capilla del 

Palr-'-i Areoblspal se ha cel?'- ido 
la confirmación de los niños José 
Luis, Fernando y Jaime Serrano 
Polo, de siete, seis y cuatro años, 
hijos del ministro de la Goberna­
ción don Ramón Serrano Súñcr y 
de d-eña Zlta Polo. 

Actuó de padrino don Enriqae 
Jiménez Arnau y asistieron los 
padres de los confirmando y su 
prima Carmenclta, hija del Ge­
neralísimo.—(LOOOS). 

T F ^ I ' O N O S DE | 
E L I D - ü L G A L L E G O I 

Rjdncción. 1177 I 
Adminislrncii'in. 1542 j 

n e c e s i t a u n a 

r n a 

q u e p o n g o s u o r ­

g a n i s m o e n c o n d i ­

c i o n e s d e a f r o n t a r 

l a l u c h o d i a r i a y 

v e n c e r m á s f á c i l ­

m e n t e s u s p r e o c u ­

p a c i o n e s . T p m e V , 

e l U r o d o n a l , a 

m o d o d e d u c h a 

i n t e r n a , q u e a l 

b a r r e r d e s u i n f e r i o r l o s 

a v i v a r s u s e n e r g í a s v i t a l e s l e 

d e v o l v i é n d o l e e l o p t i m i s m o y l a 

u n a s a n a j u v e n t u d 

r e s i d u o s n o c i v o s y 

r e j u v e n e c e r á 

p o t e n c i a d e 

l a d u c h a i n t e r n a c o n 

N A h 

e s g a r a n t í a d e s a l u d 

J 

Hasta 8 palabras, 0'?0. Cada palabra más, O'OS. Mas 010 en concepto 
de Timbre por inserción. Fago adelantada. 

N> se admiten para dar razón en la Admioistracion del periódico 
t pon EL PRocEuiMtert. 

ro antiguo sufría 3U tra­
te. Lo mis nuevo y rft-
olüo lo tlens "La Tinto­
rería EJuréa". San An­
drés. 106. 439 

A L Q U I L E R E S 
8E ALQUILA espacio­

so piso en Plaza de 
Lugo . núm. 4-6. Bajo 
dan razón. 5919 

A U T G I V I O V I L E S 
PARTICULAR comprarla 

argente automóvil oca­
sión. Pago contado. Ho­
tel Roma habitación 17. 
62SG 

POR AD9E5CIA venüc 
precloáo cat>rIolet Kast. 
Oarago Regional. C2S; 

COMPRO auto cerrado 
6-S caballos.. Garage E3-
pafla. 5.S32 

C O M P R A S 
COMPRO miqulnas de 

escribir y Ge coser "La 
Casa da las Maquinas", 
San Andrés, 131. Taller 
da reparaciones. 3 

quina 
CoMPKA una míi-
cewadora de latas, 

en buen eilaar orem; 
con deiaues. Alejandro R-
Brome e Illjos.-isaac Pe­
ral,' 25. Cádiz. CI31 

E K S E f t A W Z A S 
EXSEít^ZA rápida' y 

práctica. Ijfsde 10 péselas 
mensuales, MBD. Cantón 
Grande, 12, 1.° 6S02. 

CLASES. Ingreso Uni­
versidad. Pasantías de 
Dereclío y Letras Instl-
tnto, por LIcenciado. P.o-

•drígnez Losada, S0-3.0, 
Izquierda. tíZSi 

CLASES y por corres­
pondencia. - Gramática, 
Ortografía, Aritmética. 
Taquigrafía ^fartinlana 
moderna. Estenotipia, en 
E l Ferrol del Caudillo: 

C. Arenal, 32.- 6110 

PERDIDAS 
SE EXTRAVIO un re­

loj pulsera de oro en La 
Corulla. Al que lo en­
cuentre y entregue en- Pf 
y Margall, 15, bajo, se Je 
sratlllcará. 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lavado en seco 
plancbado a vapor, teftl-
03 a muestra. Trabijos 
.-apIdBimos y garanllza-
• n San .Mcolás, 32 Te­
léfono 1551. Sucursal en 
•ietanzos: nold.ln. 31 75s 

V A R I O S 
PELUQUERIA DE S E ­

ÑORAS de Maruja Blan­
co. Ballén, 14-1.°, enci­
ma de Optico Lázaro. 

COLCHOMERiA COUREL 
Santa Catalina. 20. 911 

ANALISIS. Especlalida-
dei Inyectable. Gutiérrez 
Moyano, Riego de Asua. 
43. Teléfono n°. 2555.— 

2201 

PELUQUEROS:. Sólo 
emjilcando Itadlofix con 
todos I03 aparaloj y sis­
temas. Antmea para las 
puntas con y sin h'.ios. 
y Caracol para ensorti­
jados fuertes, podréis 
garantlzir Perrñmente» 
per/ectas. Tinturas lío-
mol y todos los produc­
tos especiales para su 
profesión. Laboraiortos 
Carosa, üenlerla (Gui­

púzcoa. 5.05!) 

UJiDERWOCD. Teléfo­
no 21-21. Reparación de 
máquinas da escribir, sn-
mar y calcular, ü a r i -
na, 19.—La Coruña! 

VENTA DE CASA en Pa­
drón. Hasta el día 20 da 
Julio corriente, se ^irni-
len proposiciones de com 
pra de la casa núm. 19 
en la calle del Generalí­
simo rrailcoi de la vina 
Je Padrón, compuesta di­
cha casa de 2 pisos, , al­
macenes, baJo_ propio 
para escritorio o comer­
cio y liuerta y Jaidln 
unidos con frenle a 13 
calle, travesía de la ca­
rretera a La Coruña. 
Informes: los señores 
don Erneslo da la Ii.vj y, 
don Laureano CrltCobQi 
en Padrón. 6211. 

CAPITALISTAS — Ven. 
do casa en Madrid, ba-< 
rrlo Salamanca, »1 lado 
calle Alcalá, seis plantas, 
23 Inquilinos, renta men­
sual 2.019 pesetas, siem^ 
pre alquilada por tener, 
pisos grandes y alquile­
res bajo», de 05 a 120 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es ­

pañola". 3e tifien pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en iodos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan­
cbado. Talleres dolados 
fie maquinarla modsrna. 
Trabajos garantizados. 
Se entregan en 4 horas. 
San Agustín, 8, y Barre­
ra, 34. Teiétoi-o «337. 

MO 

VENTAS 
SE^ VENDE.—En Ger-

dlz "(Otol) una linca de 
labor arauraUada, exten­
sión 200 ferrados, com­
prendiendo l a b r a dios, 
prados, frutales y mon­
tes con robles y pln't. 
c.rreiera, luz eléctrica 

y agua. Espléndida casa 
vivienda. Informes: An­
tonio Agreio.—Gerdlz. 

6260 

rra. 

ABONO da caballo, pa­
ra toda clase de cultlvos. 
Plantas y semillas de 
Remolacb» forrajera. Ar­
bustos do Jardín. Clave­
les, Dballai con brotes, 
Nardos "La Perla". Ge-
ránaos, Salvias, Pensa­
mientos y Tórnales. Pre­
cios económicos, viveros 
M. Rodríguez. Calle Vi­
rrey Ossorlo. Ciudad Jar 
d.n. La CornOa. S.Í83 

SE VENDE comedor y 
alcoba. Precio de oca­
sión, nazón: Estrelia, 13. 
porteri». **M 

mismos inquilinos do 
1930. Propletarjo, CasU 
miro Fernández, SíHHai 
go, 2, Lugo-Aoja: Tam-. 
blén pefmularia por An­
cas rústicas o urbana?, 
sitas en Galicia. 0300 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

" E L A R T I C U L O 6. 
del Decreto de •»«, do 
[Hayo da 1939, delermins 
que Las Empresas y P«-< 
tronos están obligados s 
solicitar de las encinas 
de Colocación el personal 
que paceslien. rf 

Lqs Pairónos que dgU" 
ran en esta Sección, an- ' 
tes de Insertar el añón­
elo, acudieron 1 d;cba 
Oflolna, donde no e.tls-
ten inscrlriios dlsponl-
oles dal oficio que Inte-

"rasan. 
Los Obreros anuncian­

tes, sa han Inscripto pre-* 
vlamenle como paradox 
en la cUada Oflclni d« 

Colocación, conforme 
previene el Decreto di 
U de oclubra d» í»sSt 
el que asimismo úeter* 
mina que oí locuniptt" 
miento da tale» OKUTK 
clones ae corrige 00A 
multa de SO a 500 pe. 
setas." 

SESORITA de 31 iBoa 
se ofrece par» dar «Jaso 
y acompaílar mBo». t 
como s»flortM ae _•<"»»--
psllla o coea »B1'C*«-

Kararra. 6R5 
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trances y británico con Molotov 
E l P r e s i d e n t e b j a r o s e e n t r e v i s t a r á c o n 

i n t e n t o s d e a s e e n - i n h t t 

i r « I r f i a h - T I I '^ ' .M IO e n u n o 

j m t - l r v » d e l a t i i S { ) i i l e 

D o s m u j o 

t o m a d o p 

r e s a l o m a n 

a r t e e n d i f e 

Es t e e s e l p r e c i o 

s e r t a l a d o p o r e l 

Q o o - r - ' U 

a s y d o s i n g l e s a s h a n 

r e n t e s e x p e d i c i o n e s j 

B S nJSJSB 
y rrsa 

• • 

: i - • ; ; » ' " ' . - » «'. ftvCRtr» 
b «As alu i r — d » l mnada 

ur>so M túfete norramrau d« 
f B s t ó c t J c ti Brterert. ¿Veo-

MA « U «B «I bambrt? Exu « 
I teWf «*«* po^a* U ajeen-
ta n «neU. mar <W«cU- D ^ * 

Víu» por <i«4: 
niTíCULTAUBB OSOANTESCAfi 

• m i 
T' .M 

OMCU 1*30. ftcb* en mi* ¿*U «1 
cwtaao paMport* concedido por ti 
Orma Lam» <tet TtbK a ioa mg)*-
«ta pan qua podteaen llrfar "baj-
U ti Oeju da Uu anco Orandea 
Tcaoftrtai da U H>Te. en la Jaría-
&cct<ta d«l ruerta dal Blasco Crta-
tal. carca dal ¡donxiItrio Interior 
del Valla Rocoao". ha atdo igual... 

Loa candidato* tienen que aer ex-
perimantadoa monUáerrj; tienen 
qM-aaber manejar expertamente 
lu ptochaa de hielo: han de tener 
caá delicada precUldn del equilibrio 
naeaaarío pan rahlr por una roca 

'.'jcoda. Han de podr re-
aiatlr IS horu de eaa clue de tra­
bajo que atiranta loa mtuculoa y 
expon* lo* nerrloa y el corazón a 
una dora te nilón. 

Mia tarde ae exigid aún mis. Loa 
futurcM expedicionarios hablan de 
lometine a todaa ¡u proebu de loa 

•• .'. .v .. L-'.jn. T-nLin que es-
lar proteicamente sobre un pU con 
ka ojoa cerrados. Se lea hacia dar 
íeccnxa de rueltaa en una afila |1* 
:A'I-T!J en •í'dra los srntidtu Eran 
Kolpeadoa. arrojadoa al suelo, ca> 
d daabechca y expucatoo a todas l u 
pruebas en que podían neniar los 
mAdicos como preparación para «1 
fx'.raordinario eríuerao. 

Nadie podía nunca pensar todo 
lo temible que. como enemigo, era 
(1 Breresl. Primero el frío. Aun en 
rl "Klaclar" que existe al pie da la 
montafta. la temperatura es terri-

..Ibtemente baja durante las noches. 
• ~ J La vida de los expedicionarios era 
t*t><* de la de un viaje a los Polos: le-
'-'*,'e rantaraa por la maftana para lu­

char trabajosamente para meteir 
los pies en botas heladas y rígidas. 

'TT * 1 Dejpufa la larga operación de 
n°r* tr«ruformar el hielo y el agua en 
" i bebidas callenUa; muy dlfldl 
^Jrlroando ae está a una altura donde 
_P"lel ana estA tibia solamente... 

, 1 cuando hierre. 
* |5¡ De*t>uéi el rlenlo. Nunca hubo 

r'.fnto como el noroeste del Ere-
' jrasU Enriaba la niers contra las 
*M,> urodaa de lona y filtraba loa co­

pos a través de la tupida twk 
Apla<taba materialm'nte la resl»-
tancla da los cargadores. Cuando 
aop'.aba sobra el "Rldce" era im-
potable seguir ascendiendo: el que 
tohnUara Intentado hubiera alda 

i '.A f'-: d» '.a monta-
«a T arrojado contra la "Pared 
gal láoote". * 3500 raetroa mis 

• • sa**-f'-rr «| —ti taaOsáo y 
• jammtm ta nMt»Maá rara 
.¿j <t i¿" ••« ' 1 p . ' ¿ ' - ' 33 

nfl frmnccm pera aula per*]* 
gw M can. ftfmMÓo KM Interés 
dst 1 per denlo. Ai nadmianto 
iM prfaasr hije t i pobiamo re-
t»H >000 /renco* d* te áe-ida; 
al etgmao i cwo. C .'«rearo otro* 
etnco mQ f st V.eíQ tt cuarto d 
p étfamn queda cancelado. 

La medida del gobierno fran-

;jo*o y honrado no puede | 
del» de ia tu facer hasta el lü- \ 
timo ctntlmo crta deuda quei 
contrae con el Estado. Al primer \ 
hijo, la reduce a 17.000 /roncos; i 
airo más y son 12.000 los que 
debería pagar; pero ai tercero 
¡cm ya sólo 7 000 y ¿«ios le que­
dan perdonados ai inscrtbtr el 
raarto vdstago. Cada cuatro 
/róncese* taldrán, pues, 30.000 
frarcos, "ien pegados están. 

Lo que sorprende es que Fran­
cia, que tanto caricaturizó las 
primeras leyes fascistas que fa­
vorecían el matrimonio, venga 
a sumarse a la campaña en fa­
vor de la repoblación, a tanto 
; l ciuddano. Ahora que ya esto 
c'j un popo tardío, porque cuan­
to esos franceses de ío* 20.000 
francos sean grandccUos la cri­
sis actual, que es lo que mueve 
ü gobierno de nuestros vecinos 
a reailgar la oferta, habrá pasa­
do ya, afortunadamente. 

e l R e g e n t e P a b l o d e Y u g o e s l a v i a 
MOSCO, g.—CI comisarlo de Poli-

tica exterior. Mototor, ha recibido 
naavo la risita te lo* etnbajado-

de* británico y trancte. en unión da 
Mr : : :T.¿ .S . pira exponer:* r.ue-
ros pantos d* rlsta, con arreglo a 
las instrucciones recibidas da Lflo-
dre* 

KIOcSSn-ANOF IRA A BSL-
ORADO 

un lado mientras otro hombre si­
gua adelante. 

¿Por qué lo hacen? No Inten­
tan engañarse, no es para servir 
intereses de la Ciencia. Quieren 
vencer al Evercat—y asi lo dicen 
estos eacal»Aaia*.—porqu» MfAn de 
tal forma constituidos que Jamás 
pueden ser felices mientras que al­
gún hombre no haya puesto pie 
sobre el más alto pico del mundo. 

Poro es ficll para el que conoce 
las tremendas dificultades de una 
ascensión a la cima del "Oaurl-
sanlcar", pe;ar los "pro" y los "con­
tra" del intento, aunque los escala­
dores estén de tal manera consti­
tuidos que no puedan dejar de se­
guir intentando... seguir inten­
tando... 

t-r-.tt x 
• *o las 

M / H R E S 
Enseñad a vuestros hljltos el 

sentido económico, haciéndoles re­
coger y puardar todo objeto Je 
hierro, metal, aluminio, cobre o es­
taño, para cntre«rarlo a la Patria 
por medio de la Coml&lon provin­
cial de Rwiuüa. aue como ;abes 
tiene sus oflclnas en 'o. calle de Pa­
naderas núm 33. entresuelo, y su 
número cíe teléfono es 2363. 

BELGHADO 3. — El PrcJidcnte 
del Consejo de Ministros bólgro 
será recibido por el Regente ds Tu-
gocslarla Principe Pablo. En lo» 
medios políticos se manifiesta gran 
Irttcróa por estas conversaciones 
bul garó-yugoeslavas. 

EL COMZHCIO CON ALBANIA 

RONLA 8 —El Gobierno Italiano 
lia tomado el acuerdo de extender 
a Albania los beneficios de sus tra­
tados comerciales con- Alemania, 
Oréela, Yugoeslavia y Bulgaria. 
También serán concedidos los be­
neficios de loa tratados que con­
cierte en lo sucesivo con otros paí­
ses, 

LO QUE IL\ VISTO ESTE 
INGLES 

LONDRES, 8 El corresponsal 
de la Agencia Reutcr hizo una vi­
sita al llamado cerro del Obispo, 
en las proximidades de Dantzlg, a 
fin de comprobar si efectivamente 
se están llevando a cabo íortlll-
caclones por parte do los alemanes, 
o bien se ha Instalado un Jardín 
para Juegos Iníantlles. --

El corresponsal dice que tedo el 
camino estaba custodiado con cen­
tinelas con bayonetas y que en­
contró un convoy de camiones con 
matricula de Prusla oriental. Las 
posiciones estaban rodeadas de 
triple barrera de alambre y habla 
algunos puestos de cañones anti­
aéreos. 

DISCURSO BRITANICO 

LONDRES, 8—El Presidente des 
Consejo de Educación británico 
pronunció hay un discurso en el 
que examinó la actitud de Alema­
nia con respecto a Dantzlg. 

Recordó el discurso de Hltlei 
del 20 de febrero de 1938 en el 
cual refirióse el Canciller alemán 
a Dantzlg .diciendo que aquel lu­
gar tan peligroso había dejado por 
compJeto de ser una amenaza 
p:ra la paz de Eoropa. Añadió 
lord Delaware que la población da 
Dantzlg era entonces tan alemana 

•J-r.:z& Iv-.t-.A j - lo U:.AS -.cots ciu­
dad alemana y otras ciudad poia-
ca .pero con más írecuencla lo 
•jue es I'. •;• A A¡ad Ubre. Por 
lo tanto su posición actual Llena 
. .A . •: -lúa en la historia, 

r • •.'.ra :.a.-. ? .r.pre ha tenido 
• . libert ...1 par» elegir su 

«tatema de gobierna Alad* a las 
frases lanadas en Alemania da 
que Dantzlií no üobe ser origen de 
una guerra y dice que esta deci 
•lón debe tomarla Alemania. 

EJERCICIOS DS DEFENSA 
PASIVAS 

A la inauguración asistió el 
crctarlo de Estado de la Avi.idí» 
alemana gcncr.il NUIch. 

PERlODISriWS ESSPA.'ÍOLai 
BM LOND5ÍB3 

LONDRES. 8.—H-7 ha c •nt.v.za 
do una de las mayores pruebas de 
defensa ds la Gran Bretaña. Se 
han desarrollado en toda la parte 
sur de la Oran Bretaña en una 
extensión de 41.250 kilómetros 
cuadrados. Por primera vez des 
pués de la Gran Guerra se han 
apagado todas las laces a lo largo 
de 403 kilómetros. 

Toman parte cientos de mlllaica 
de miembros de la defensa contra 
ataques aéreos. 

La circulación automovllLstlca s» 
ha reducido al mínimo y se hace 
con los íaros apagados . 

PALABRAS DS CIIAMBERLALN 

BIRMINGHAN 8.—COiambcrialtt 
ha pronunciado hoy un corto dis­
curso durante la Inauguración del 
aeródromo de esta capital, ceremo­
nia que ha presidido la duquesa de 
Kent. 

Refiriéndose a la rapidez de la, 
expansión que el Arma aérea lia 
tenido en la Gran Bretaña dijo. 

—Creo que este aeródromo es en 
muchos aspectos el mejor del mun­
do y advierto que el ministro del 
Aire no ha revelado todos sus se­
cretos, pero podéis estar seguros 
que por mucho que les diga, aun 
queda mucho por decir. 

Alabó después la Instrucción q«e 
recibían los aviadores y dijo que 
esto Interés por la aviación mili­
tar habla inevitablemente retrasa­
do el progreso de la aviación civil, 
pero que no dudasen de que cuan­
do pasara la actual tensión adqui--
rlría enorme desarrollo. 

LA EXPOSICION D3 AERO­
NAUTICA EN BRUSELAS 

BRUSELAS 8.—Hoy se ha Inau­
gurado la Exposición Aeronáutica 
internacional. Toman parte, ade­
más de Bélgica, Alemania, Incflate-
rra, Francia y el Protectorado de 

como hoy. Anadió que en realidad Bohemia y Moravla. 

LONDRES, 8 - DJ porlodbtas 
pañoles que se escuentran en la» 
- - ra l:. :. a !,> hoy una vl« 
sita a la ;¿)adla do San Orcgornj 
en Devonshlre, donde fueron inTtl 
tados por el Superior de la Od^H 
nldad. Allí han pernoctado, y maq 
ñaña regresarán, visitando dos ca« 

i q.;e -o hallan en d 
camino de Londres. 

BOMBARDEO JAPON* 

TOKIO 8.-El Jueves por la nfl 
che, la avi.u-'.oa japonesa efeetí 
dos ralds nocturnos a la luz ele U 
Urna sobro los bbJetlTtM di li eafl 
tal china de Shang-Kal-Chek. 

Causaron i;r.in 
SERVICIO DE TRABAJA 

OBLIGATORIO 

TOKIO, 8. — Por una ordenara 
del Imperio queda establecido, de»», 
de el próximo sAbado el Servicio i t 
trabajo obligatorio, en donde ntj 
puedan obtenerse trabajadores vo» 
Juntarlos para hacer frcaLe a lu 
necesidades de la cruerra, 

ES SUSPENDIDA LA CONSIX" 
TUCION DE SIRIA 

DÂ LíVSCXD, 8.—El MU) Comisâ  
rio en Siria ha suspendido la Cow 
tltuclón y confiado el Poder oji 
cutlvo a una Junta. 

DE V ALERA IRA A LOI 
ESTADOS UNIDOS 

DUDUN, 8.—El primor minlstr» 
Irhcidés De Valcra saldrá el día ¡M 
ae septiembre para hacer una vj|J¡. 
ta oficial a los Estados Unidos. ^ 

•\ ÜJ xhi i ia min 
M J I É M 

Y a 58, al sol, en Sevilla 

MADRiED, 8.—'Ha subido CQ&M 
dtrablomente la tempiralura. M 
termómetro ha marcado 36'1 gr*» 
dos a la sombra . 

No hay esperanzas de que é 
tiempo mejore, pues el Obsérvate» 
rio anuncia que el tiempo segulrf 
despejado y caluroso. 

EN- SEVILU 
SEVILLA, 8.—El calor que se deji 

•entlr es verdaderamente desusa» 
do. Hoy ha marcado el temioaietr» 
ai sol 58 grados. 

7 
Banaad ensata aftn con un arma 

mks tmrU afta, mía óeclslra. qn* 
t<k obrando caoauntemeote. Illa 
psOpoas poe eao mismo La attl-

• ?--•• r i :•• >̂ o .rampamento-bi-
. , <•-,-••- •, • x.: r.taa ex-
padldBBia. los «iptatstaa a* htlla-
baa ya a una «tiara ea qn* la 
m«» r;» *- L*« o*r-«ojj *A<*e r«-
oiraa cea dMnútad Mis aOá da 

•i*irVtr «acá roa otos pasar, m-
- • • • " • • •* T H"»' 

tatiafea ya. A* wutfmla ana ea/to 
aa r^pc'Oo acor* «i evnbra. u-» 

- . » i - - -

i 

Alemania soatiene desde hace 
seta aftoa una encarnieada lucha 
pora obtener loo objetos de que 
cirece. la. tofufldcncla de mate­
rias primas es compensad* por la 
producclJn ilatétíca. Orada* a 
ello ha podido el Relch suprimir 
la' compra en canUdaóca impor­
tantes ds las materias de que ca-
rec*. Los í.í^erroe d» la ciencia 
r ds la frtiwtlli germana* se ha-
' i- -r • -1 * prctursr y d'-s-

trtbmr ta* recursos natnnlc*. Asi. 
; r * . : •^•.r.-r,:il d* O 
vs sillloses ds alemanes llera.-, 
t̂ sudca alnsMeo^ asta resistentes 
?as los usuales, eonfeodonadoa 
•matenUs con ttimea o6:-r.i-
dee <M rtdrto. •jn^ito'r.ts ae sa-
'-.-ra Os rtia :intimad ds al'-T.tn-

J • _• :<) r^o r-J'o 7» es 

USJa.-ss i» xsirakos '̂ ab*.'4a 
es jo Tas M cccrocs coa sí aoobea 

•« n •>-v 

Iransforma enl 
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